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En Qransd», an niM, Mis realBfl.—£u el rtsto de laFenínsol», tres meses, «ine© 
pesetas.—Ba «1 Extranjero; ecis tiesta, IB £r4,ñoos>«-(¡La de fuera, pago adekntaeoj. 

T A f t X F A ' D & A & U K G Z C - S . 
Oficiales 7 do espectáculos, por cada centímetro de altura, al ancho de osa colma, 

aa: -En primera plana, 16 ptas.; en 2.R, 10'; on 3.*, 7'50; en 4.*, 3.—Loe demás'airan-
«ios, cada, centímetro id.: En primera plana; 3; en 2.*,"l'60;*en 3. a, V, en "4.", O'SOr-

PERIÓDICO IN DEPENDIENTE 

M M M i p r e n s a diaria é 
y• J iree to í , L u i © S e c o d e L u c e n a 

i'lf Ti"l 

. ' Í .ARÍFA D E OOEEüKICADOB. 
De dos £ 0l8O pesetas línea, a juicio .del Director. ' 

OFICINAS: Reyes Católicos, 8, principal. • S á b a d o i o d e D i c i e m b r e d e 19 i ó TALLERES: Paco Seco dé Lucena, II • •• 

L a A d m i n i s t r a c i o n . d e E L D E F E N S O R D E G R A N A D A r e g a l a r á á l o s s u s c r i t o r e s 
de e s t e p e r i ó d i c o , p o r m e d i o d e s o r t e o , ' -

Diez preciosos y elegantes relojes fips, extraplanos, de 
..W/.t -de l a a c r e d i t a d a m a r e a A c h u l e H i r s e h e t flls, d e S u i z a . " 

E l s o r t e o . s e v e r i f i c a r á c o n - a r r e g l o á l a s c o n d i c i o n e s q u e e n o t r o l u g a r s e e x p r e s a n , 
e l d o m i n g o 2 9 d e E n e r o d e l p r ó x i m o a ñ o 1911. . - ./ 

L o s T e l o j e s se e x p o n d r á n e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e E L D E F E N S O R , p a r a q u e l o s 
s u s c r i t o r e s ) ^ j e d a ñ a p r e c i a r s u ^ b u e n a c a l i d a d y s u finura'. 

A l a s peisoj q u e s e s u s c r i b a n á E L D E F E N S O R y p a g u e n u n s e m e s t r e a n t i c i 
p a d o se lej£££Í°!lará-..un e j e m p l a r d e l ú t i l í s i m o é i n t e r e s a n t e l i b r o q u e se t i t u l a 

Mil quinientos secretos 
p r e c i o s a e n c i c l o p e d i a m a n u a l q u e c o n t i e n e r e c e t a s ú t i l e s p a r a l a l i m p i e z a d e e n s e r e s 
d o r n é s t i e ó s , t e l a s y ~ v e s t i d o s , c o m p o s t u r a d e o b j e t o s y r o p a s , a s e o , t o c a d o r , c o c i n a , 
h i g i e n e , m e d i c i n a c a s e r a , j a r d i n e r í a , e t c . 

. 2. - ; A l o s q u e se s u s c r i b a n y p a g u e n u n a ñ o a n t i c i p a d o se les regalará u n e j e m p l a r 
j | d e l a i m p o r t a n t e o b r a , n e c e s a r i a - á . t o d o e l : m ú ñ d o , . 

^ El médico de las familias 
q u e c o n s t a d e d o s t o m o s , c o n t e n i é n d o l a ' - d e s c r i p c i ó n y t r a t a m i e n t o d e t o d a s l a s e n f e r 
m e d a d e s , r e g l a s d e h i g i e n e p a r a c o n s e r v a r l a s a l u d , m e d i c a m e n t o s m á s e f i c a c e s , e t c . 

L o s q u e p a g u e n u n a ñ o a n t i c i p a d o p o d r á n o p t a r e n t r e r e c i b i r l a o b r a t i t u l a d a 
c E l m é d i c o d e l a s f a m i l i a s » ó q u e l e s h a g a n gratuitamente 

derivó desistiría de-la-repoblación ant 6 j bajar toda su vida como.uir forzado pa-
ver .que sus trabajos y sacrificios solo « í'á ganar apenas con que. vivir.-.-al día, y 
servirán para imponérseles nuevos arbi-1 cuando al fin de su existencia demanda 
trios ó impuestos. | á. la comunidaí un miserable retiro de 

2 !-E8léAyúntam'iénto", Jen uso del dere-J seis reales diarios, ̂ necesita•-hacer una 
'ebi>~-qúe les;concede el párrafo 2.° 'del Vreyolucjón«para obtenerlof mientras que. 
articulo 119 de la Ley provincial vigen- f otro hombre que no-trabaja recibe á c a 
te, no puede prestar su consentimiento] da hora -del día y ¿ c a d a hora de lapo 

. . i - , i:i 
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al acuerdo del establecimiento del arbi
trio dé 2o céntimos de peseta sobre cada 
arroba ó unidad de 16 litros que se con
suma en la provincia, y en nombre de su 
vecindario lo hace constar solemnemen
te ante esa Excma, Diputación,; espe
rando que por las razones expuestas, 
esa digna'Oprporación desistirá de lle-_| 
vario á cabo en bien de sus administra-, 
dos de toda la provincia. 

Ugijar 5 de Diciembre de 1910.—Ex
celentísimo señor: E l alcalde, Juan Val--
verde Enciso.—Los concejales, JoséDu- ' 
mónt-^ Francisco Rodríguez.—JuañGár-

w nica" Barón.—Juan Sánchez.—Alfonso 
jj Montero.—Antonio Vidaña.—Juan Val-

verde.— Joaquín Sánchez.—Francisce 
López Ruiz.—Baldoméro Valverde.—El 
secretario, José Peralta Vílchez. 

' n« ta — • 
C H A R L A S 

t a r j e t a d e v i s i t a , e n l a a c r e d i t a d a f o t o g r a f í a d e D . J u a n T o r r e s , d e e s t a c a p i t a l ( c a l l e 

che durante su sueño'más que su pobre 
vecino ne recibe^por un año entero de 
trabajo? ¿De dónde vienen las tablas en 
que están escritas esas leyes? ¿Qué ma
no las ha trazado?" 

Y Ylody George termina así su dis 
curso:, . -, . - • 

"¡Dejadlos hacer! Ellos hacen inevita
ble una revolución: ellos la tendrán. Los 
lores pueden provocar una revolución, 
pero el pueblo quien la realizará." 
- Indudablemente L.lo.dy George.es un 
honíbreTieligroso! Y sin embargo, es la ; 
figura principal del gobierno en el pri- J 
mer imperio del mundo. 

Nosotros no podemos comprenderlo. 

Dijo Bonot, que cada una de estas tres 
partes bastaba para acreditar á su autor 
de hombre eminente. 
• •'Se vende por cuardenós á 0,50 pesetas 
uno; por tomos y ápla'-os, en casa del se
ñor Núñez .Samper. Martin de' los Heros, 

3 - 13, y en casa de sus corresponsales. 

Ayer celebró una de sus ¡ interesantes 
sesiones el Centro de Estudios Históri
cos. -' *- i» 

En ella dio una. notable conferencia 
el aventajado alumno D . Nicolás Pérez 
Serrano, quien no obstante lo árido de 

De estar, en España acaso hubiese ya n a materia que trató, en la que reveló 
fiarlo r.nn ana l inpang ar\ T i n o ,--',,-orJ nni- 1 . . . i . ._ - - . i - - . dado con sus huesos en una cárcel por 
impenitente revolucionario. 

A. G. 

4¿3. K e y e s C a t ó l i c o s 37- Z a . c a . t i z i , 3 2 

P a r a a d q u i r i r flores a r t i f i c i a l e s de; g u s t o 

e x q u i s i t o , c o r o n a s y r a m e s a r t í s t i c o s = — 

S P r l r c i e r a , c a s a , e s a G - r a n a d a 

. 59; -2A€ATÍM, 59. % - FBEHTE AL HOTEL COLÉ 

Siempre novedades 
dssie lo m Económicg í lo más lujoso 

en I L BUEN TONO 

; 8, San Jerónimo, 8 
. Grandes su r t idos e n cr is ta les 

planos, á precios m ó d i c o s . ^ -
- E x t e n s o su r t i do e n dibujos y co
lores. 

My, ,, fl, San .Terónlmo. 8 

Como luz en tinieblas, bril la en el 
t;tráfago social:de miserias sinespe'ran* 
'̂•zasf ¿e 1 hambres í i n so eomjs- de triste
zas sin consuelo, y silencios sin pro-

atesta, la"- hermosa institución Benéfica*. 
que lleva eí nombre de San Vicente, 

- modelo de Caridad, de abnegación y 
de sacrificio por ios necesitados. -

t: -Los sentimientos cristianos, arraiga
dos profundamente en nuestras cos-

I tambres,1'-han dado carta de naturale
za en Granada, á la Caritativa Aso
ciación. 

En el silencio del hogar batido por 
' la desgracia, per la muerte ó por la 
ausencia, se alza modesta y cariñosa, 
ingenua y sencilla, la voz de los que 
forman las Conferencias y que aeuden 
presurosos^ paca llevar el pan para las 

5 necesidades 4e l cuerpo y la esperan
za, "para fortalecimiento del espíritu. 

= - •. Esea'! seres -abnegados, que imitan 
^Apo8te l j f r_ancésX 'a l*S a n t o granadi
no, merecen todas .las admiraciones, 

.:bfe49^KW^W^ y tO.d()S.lpS_¿Í0gÍO8, 
que" eoxCMái.satisfacción como orgu
llo les tributamos.. • ' 

* ? ':".ííím1)iiéstiaiféi socorro, no empece 
• • • • -^^ í^^á ' .Vm&raT/q t té revelad-Los 

¿ o n t e a d e la Caridad no se debenme-
dir rpor--ílás''brrzHa8' de - necesidad -que 
sé-'só'cbf^éri: L>rcbncíencías no tien'en 
ojtip..molde éñ que'.troquelarse qué' el 1 
8ablinie..Sermón: de l a fontana y su ' 

flgLas cifras son aterradoras: doce 'mil 
seiscientas cincuenta y dos pesetas 
treinta y cinco céntimos, fué la canti-. 
dad ingresada y hubo de gastos trece 
mil trescientas cuarenta y ocho pese-
las veinticuatro céntimos. Es decir; 
que la Caridad granadina, dedicó du
rante un aso, - menos de la centésima 
parie.de* lo-que-'dedicó á "toros y tea-
-fro&Á¥^pesár- de eso tuvo -uñ déficit 
de seiscientas noventa y tantas pese-

. • ' . E l contiasíe e3 desconsolador y el 
déficit, aunque "pequeño, ; abruma el 
.espiritó de cuantos saben, que los.- es
cuerzos, de la benéfica-institucióny«on 
impotentes para aliviar tanta desgra
cia como-pulula en Granada; tanta T U Í -
géria ; eémo sé-oculta á los. ojos de los 
poderosos y tanta, hambre' cómo de
pauperadla raza^y.abre las puertas á 
la anemia, á la tuberculosis y a l vicio. 

Unidos los pudientes en haz de ca
riños y dé abnegaciones; impulsados 
por su amor á la indigencia y su espí
ritu de protección a l desamparado, re
sulta pálido y triste el referendum de 
esas cifras-que anotamos, y que den
tro de su pequenez comparada con los 
innúmeros infortunios á remediar, po
nen de manifiesto el abandono cicate
ro qué inspira á los de arriba, pródi
gos en otros-entretenimientos que ge
neran divisiones, que siembran rivali
dades, qué pregonan odios y llevan la 

A la Excma. Diputación provincial: 
E l alcalde y concejales del Ayunta

miento de esta ciudad, ante .V. E . respe
tuosamente exponed: Que'dada cuenta á 
esta Corporación municipal del anuncio 
publicado en el Boletin Oficial de la 
provincia número. 278, fecha 30 de No
viembre último, por él señor presidente 
de esa Excma; Diputación,'haciendo sa
ber: Que esa digna Corporación, ai apro
bar el presupuestó para e l ejercicio ve
nidero de 1911, ha acordado crear un 
arbitrio de 25 céntimos de peseta, sobre 
cada arrobare vino ó;UDidad de 16 l i 
tros que se consuma éñ la provincia, I 
cuyo arbitrio deberá realizarse por con-! 
cierto con los Ayuntamientos que á su 
vez lo recaudarán del gremio de vende
dores por el mismo procedimiento, y 
concediendo el plazo de^chó dias.para 
que puedan hacerse, ante esa Corpora
ción las reclamaciones que estimen con
venientes. EsteAyuntamiento,. ,conside> 
rando gravoso y perjudicial para los 
intereses deles Municipios y para los de 
los cosecheros de vino é industriales el 
arbitrio que se pretende establecer,-y no 
considerándolo además, legal ni justo, 
dicho eea con el respeto debido: . J 

1.° Porque con arreglo al artículo 24 
de la Ley de 19 de Julio de 1904, en lo 
sucesivo no podrá establecer el Ayunta
miento sobre la especie vinos mayor re
cargo municipal que el que en-!aquel 
artículo (19Ó4) tuvieran j autorizado, no 
pudiendo exceder de l . 50 por 100, les 
que lo tuvieren autorizado en proporción 
inferior k dicho tipo, y : con eh arbitrio 
que pretende imponer la Diputación; 
realizándolo, los Ayuntamientos, es evL 
dente que sufrirían ios derechos^un. re
cargo superior al autorizado, infringién
dose la Ley mucho ¡más cuando por la. 
dé 30 de Agosto de. 1907, en.las. capita
les de provincia y- poblaciones de más 
dé 30.000. habitantes y puntos de Carta 
gena, Gijón y Vigo, quedó suprimido 
desde 1.° de Enero.de 1908, .el impuesto 
de eonsumos sobre la especie vinos, dis
poniéndose, también _en_an_axtíeulo-10, 
que no podrá establecerse enJo sucesivo-
gravamen algunOj sea^cuaTquiéra que 
fuese laijrmaívÓA.ienóminación' que se. 
propusiese sobre la.introducciónjpara-el 
consumo de'loó vinos naturales comunes -

Como hay latitudes geográficas, tam
bién existen indudablemente latitudes 
morales y políticas en la tierra Por 
ejemplo, la figura de Lloyd George, el 
ministro de Hacienda- inglés, no se ex-

| plica entre nosotros En Inglaterra pasa 
simplemente por un liberal; en España 
con teda seguridad que se le ha coloca
do entre los anarquieantes. ¡Y eso' tra
tándose de un miembro del Gobierno en 
el imperio más grande del mundo! 
- N i lo que hace.ni lo que :dice Lloyd 

George les cabe en la cabeza á nuestros 
hombres públicos, no ya á-los conserva
dores cerriles en su intransigencia, ñi si
quiera é nuestros demócratas de paco
tilla, que sólo aceptan, y eso á regaña
dientes,, naca más que el mote. Ideas y 
prácticas liberales ¿eso con qué se 
guisa? 
• Después de todo, Lloyd George, si no 
es un anarquizante, es por lo menos un 

> tremendo demoledor. E l ha puesto su 
acerada palabra al servicio del movi
miento revolucionario que está actuan
do en Inglaterra. 

Ciego será quien no vea en esta cani • 
paña formidable emprendida en Inglate
rra más que una sencilla maniobra po
lítica para privar del derecho de veto á 
la Camara.de los Lores. 

No; la campaña es- más profunda y 
más transcendental. L a organización so
cial británica va á-trknsfofmarse de raiz. 

Se va-̂ á la demolición de los viejos ci
mientos de l a propiedad;" L a soberanía 
del pueblo que antes la detentaban por 
derecho hereditario los nobles pasa á 
ejercerla el pueblo, viviendo en plena 
democracia. " ; . - -. 

E n una interview ^celebrada con^ un 
redactor del Daily Chronicle, Lloyd 

Atlas p e d a g ó g i c o 
Los cuadernos liy 15 del "Atlas Peda

gógico de España" que han llegado á esta 
redacción, y que publica la casa editorial 
de Alberto Martin, dé Barcelona, corres
ponden respectivamente á las provincias 
de Alava y Gerona, conteniendo cada uno 
el mapa de la provincia en colores, para 
que á simple vista resalten los limites de 
cada pa-tido judicial; en ¿1 van marcadas 
las poblaciones, montañas, ríos y vits de 
Comunicación, resultando un mapa com
pleto para que pueda servir de modelo á 
las personas que para sus estudios hagan 
uso de dicho "Atlas".. Además, á cada cua
derno acompañan cuatro hojas en negro; 
uña que córrespóríae á los partidos judicia
les con la inicial dej nómbrejdé.' los Ayun
tamientos otra ló mismo que la anterior, 
pero sinJnicial, y las dos restantes corres-

extencos estudios y conocimientos, «.upo 
con amena palabra cautivarla atención ] 
del auditorio durante tres cuartos de 
hora. 

E l presidente de Estudios Sr. Gaspar 
Eemiro, hizo la presentación del confe
renciante en los términos siguientes: 

leyendo los textos árabes,' consultando á 
Aben Jaldún, y Almaccari, Zerkcchi y 
Abdelhalins. Claramente se vé por los 
escritos de éstcúltimo, que Yabyé ben 
Aanasir -jamás pasó á España,; y mal 
pudo por tanto, morir en el cerco.do 
Jaén. Y todos los demás historiadores 
mencionados afirman termipánteméute, 
que Almamun tuvo que pasar á AfricH 
para guerrear con sn rival, llevando á 
este efecto tropas cristianas qué le con
cedió San Fernando. .• 
, .De.esta forma queda patenté la equi
vocación de'Con de, cuyas opiniones",ya 
rectificaron Mr. Marlés y el P . Móura; y 
su-poca escrupulosidad en cuanto, a l 
reinado de Almamun y la venida de 
Yahyeá España'sé refiere.. ¡-V . 
• . Pero r, s i . rechazamos tal hipótesis—• 
contiuúa—¿qué explicación racional, .ca
be dar del alzamiento Ueyadoáé ibópor 
el ilustre caudillo?- " . . ; & 

Hay en este punto casi completa una
nimidad entre las fuentes arábigas y 
españolas. L a Crónica de Alfonso X , los 
Alíales] de Zurita, el manuscrito numera 
80 de la Academia de la Historia, y}os 
escritos de Alimed Annasiri dicen poco 
más ó menos que Alahmáf se'-.alaófse 
rebeló, fué^roclamado en Arjona el año 
629 (1232 de J. C.) " , . .f< :« 

. Y esta misma, opinión—confirmada 
también por otros autores—se éncuen-Señores: No puedo^menosdeexpresa- •» £ ^ . ¿ ^ p £ f ¿ e t ¿ 7cu7rdo"con el estado 

ros la alegrfa.y satisfacción que me em- F .- » ÍSHíKKa ~s 'sSSSxím 
barga, al poder presentaros 
al auevo colaborador de nuestro centro, 
don Nicolás Pérez 8errano, quien ce- ' 
diéndonos generosamente parte del tiém- ¡ 
po que todavía debe á sus obligaciones 
escolares en la forma tan brillante como 
en él es habitual cumplir, viene esta tar- I 
de á ilustrarnos sobre un punto tan 
transcendental.é interesante en la glo
riosa historia político-social de nuestra ' 
querida Granada. 

Porque, señores,es realmente de gran-
de interés estudiar, cómo un caballero 
moro español,-.por SG3 prendas persona- j 
les, logró aumentar, aquí la-cor te de su • 
reino, que comprendió la mayor parte 
de ia actual Andalucía, y estuvo resis
tiendo y aun desafiando los embates 

í de los musulmanes españoles eri aquella 
'ta' tarde ¡ época. Estudiando á Aben Jaldún y AI -

! macear!, se observa que el espíritu do 
i rebeldía se había apoderado de ellos, y 
• que, deseesos de sacudir la tiranía al* 

mohade, se aprovecharon de las expedí* 
i cionesde Almamun á Africa, para al"» 

zarse como íjn solo hombre, y. protestar 
de las rapiñas que cometían los descen
dientes del Mahdí, atentos únicamente á. 

pbbden.'mirila-.oíograftá-é hidrografía y | " e f l U ° . y «esanamio ios enmates ae 
ín-Ah-n ¡i iflQ vínQ f\f> r n m i i n í A H A í / . n Á los remos cristianos del Norte, cada vez 

más poderosos; centralizó la civilización 
la otra á las rías de_ comunicación, ó sea á 
los ferrocarriles y "carreteras. 

Con el empleo de dichos, cuadernos se | hispano árabe y alzó los alcázares ó pa-
puede aprender con rapidezy facilidad la ; lacios de la A'hámbra, qne hace famosa 
Geografía: pues con el usó de las hojas nú- • é inmortal la ciudad en que vivimos. 
J^SfMM%8Lufe5ueda S r a " ] Y-o creo, señores, que dentro de'nt ues-
« S S £ - ^ i h i í w í í f l e

í
p U n

- ~° ̂  ° f
u
" 1 tro"ío¿titnto,"eí tema de Ta" conferencia ' 

pa cada pueblo, curse de los jios.v dé las ! a * * a a i ¡ - i 
montañafy el trazado de l a s c a s de co- ' ^ esta tarde es de los más apropiados 
municacióñ: por este motivo son muchlsi- 1 e interesantes... Démosle nuestro para- • 
mas las escuelas, institutos y colegios de ' *" e u - Sea. bienvenido el joven eonferen- : 
primera y segunda enseñanzaque hall adop-' ciante. Si el tema dé su conferencia no 
tado este "Atlas Pedagógico". es de vuestro sgrado, no atribuyáis á él 

E l precio de ca4a cuaderno es de cin> culpa alguna; imputadla á ' m j , que he 
cuenta-cuntimos de peseta. s - l d o s n - C O n s e j é r o , que le he inducido á 

Los pedidos de dicha obra, pueden ha- q c e p a r ^ exponer la historia 
crítica del ref&rido asunto. 

i Concedida la palabra al confeieneian-
• te, empieza éste diciendo, que no es si-
' no un atrevido que ocupa aquel sitio, 
• sin otros títulos que un poco amor al 

estudio y algún deseo de trabajar, para 
• dar asi ejemplo y animar á otros que, 
' con mayores' merecimientos, .sigan la 

|t cerse en las librerías, centros de suscrip
ciones ó al editor Alberto Martin, Consejo 
de Ciento, 140.—Barcelona. . 

-' C r ó n i c a de l a gnerra de Afr loa 
• Tenemos.en nuestro.poder los cuardenós 

45 y 4S de l a "C/ónica de la.Guerra.de 
Africa!1, en los que se reseñan los procedi
mientos políticos empleados por los d'Plo^ 
máticos marroquíes, nebulosidades de eier-

la explotación dé España, dé la cual ob« 
tenían los^ubsidiós materialefl con que» 
luego costeaban sus pretensiones al do>» 
minio de Africa. 

En semejante situación, acostumbra-' 
dos á prescindir dei po<íer central, y or^ 

• ganizados casi feudalmente, Mu princi«^ 
• pales señores; genuínos r̂epretM-ntantea. 
! de las más ilustres familias, enarbolabam 

la bandera de independencia en -cuanto? 
¡ contaban con circunstancias favorables* 
; Así se emaneipó Aben-Hudj asi se eman* 
. cipo Aben Mardenix y así. :ünalmente¿ 
• logró Alahmar su autonomía, formando; 

un poderoso jeino, que—como, dice don: 
Modesto Lafuente—brotó áv m*nera de» 
retoño sano y fuerte emfcl derraído tron* 
co del imperio ¿rabe en España.- . -

Expuso-después a n a d i a ligera .el 
conferenciante la ¿orna de L'.j» v Alha* 
mayla entrada en Granada eí 635 y^lft 
participación gloriase;- qn¿ á AUhmai* 
cabe en la construcción.deÍ3 A 1 hambra^ 
monumento portentoso que anu admira* 
mos, y terminó rogando, á todos q u e r í a 
perdonaran el haber abusado tante de 
su benévola atención.. 

George ha hecho las siguientes'declara- . t o s actos, operaciones en Aograz, comba- \ labor emprendida, rectificando si éspre 
ciones: 
!%"Los conservadores desean ciertamen
te el bien de la nación; pero .ellos ad
miten, •"por ejemplo,-que' l a sociedad 
contemporánea puede componerse'' de 
dos quintas partes de -ricos y felices y 
tres quintas partes de miserables y 
hambrientos. Y les parece justó que sea 
así. Ellos vén las cosas desdé el punto 
-de vista de los felices. Nosotros, los l i 
berales, las vemos desdé éTpunto'de vis
ta de los desgraciados". 

Después habla de la riqueza mal ad-
-quirida^estériip que condena,' y habla 
; de.la-riqueza activa" que hace prosperar 
e lpa ís y reparte el bienestar en las ciu
dades y eníos-campos. A "esta u l t íma la 
defiende mientras blaima contra la otra 
qué proviene-de-la explotación cruel de 

cizaña a l hogar y la lucha á todos los ! fe graduación qué no exceda de 16 gra- I l a s clases pobres, explotación que se lía 
P . J . , ¿ . , ^ dos. v un va á establecerse solo un arhi- a r„~iñ*-«^-„ r,.„~~4;„„ v 

campos sociales;, cerno s i perdidos el 
. rumbo- y. l a brúj ala^ hubiese llegado él 
momento de confiar k las iras de las 
multitudes, la resolución de- los -pro
blemas q u é preocupan á los políticos 
.y tienen en vilo á los' pueblos. 

Regueros de generosidad, corren 
mansos y tranquilos por el fondo de 

8 e e ! L e , ! 3 ; % i c a i ^as-Obras de Miseri- ] l o g c o r a z 0 3 e s . Abranse á la luz dé las corai2: 
: • Tales fueron los textos, que graba- ¡ 
dps-'eñ-lás eonciencias, ^sirvieron-de . 
Paúja,á;Eó.dps los abnegados y á todos 
los^aitnustas, á enantes sintieron en 
su corazón convulsiones de piedad 
para.toda desgracia irredente y en su 
cerebro, .el'bátir de idsas que tienden 
un. lazó^dé santa . eonfrateraidad entre 
todos lps^bbmbres, buenos ó malos; 
poderosos ó. necesitados; creyentes ó 
Uleréenlos, el conjunte integro de la 
Humanidad, con todos sus esplendo-
r e8 y virtudes y con todas sus miserias 
y pasiones. 

El^ deber cumplido y má3, por aque
llos á quienes se les supone más apar

ca

d o s de la convivencia social, enalte
ce a quienes tal hacen y ejemplariza 
ñ % e b e ^ a e 8 8 arrastra por las hon-
nonadas- sociales,: con su eruz de mi-
aenas sobre las espaldas y sus fardos 
oe injusticias en e l alma, de envidias 
o-el corazón y.de sombras en laeon-

-cieaeia. 
La.hermosa institución, cuya labor 

fentona ensalzamos,- ha celebrado 
-^eeunos días una reunión de precep-

laque-seie-yó e l v e s u m e ^ d ^ a 
aef ^ y , & a f i t 0 B feabidos-áurante-el actual. 

tristezas y miserias de los que luchan 
eon el hambre, y las calladas protestas 
y los resignados silencios, que amagan 
estallar- entre los que sufren y pade
cen, sentirán los halagos de la earieia 
y del consuelo y las miradas que exas
peró el odio, apaciguará el agradeci
miento y.las jnanos".que agitara la pa
sión, se tenderán eñ expansión de 
afecto y de cariño hacia quien prodigó 
favores y^enjugó lágrimas. 

L a Caridad duerme - el reposo del 
indiferentismo. Vislumbres dé despe
rezo son los trabajos de las Conferen
cias de San Vic?níe S i el sueno de la 
Diosa, simbolo.de las bondades, no 
ha de ser conturbado por las exaspe
raciones de la necesidad, despiértenla 
los ricos con sus socorros: que los 
óbolos de la compasión, son sedantes 
para las exaltaciones dei infortunio. 

E l Impuesto 

l sobre los vinos 
E l Aynnti.mieii.rp ¿e Ugijar h?. dirigí 

do a-la ̂ Diputación provineial de Grana
da, la siguiente exposición: 

dos, y no vá á establecerse solo un arbi
trio para las poblaciones^, menores de 
30.000 habitanteajjin .cometerse nña no -
torfá injusticia. . . . . . . 

2.° Pprque. el referido arbitrio que 
se habría de recaudar, por los Ayunta
mientos por conciertos con eL gremio_de 
vendedores viene.á, r£presentar -na re- • 
cargó de impertancia, sobre los. que 
ejercen esa industria por -la que ya sa - J 

niá en Inglaterra sweating. -Y- dice: 
Jfllay-también una riqueza que, sin 

ser tan bienhechora como la riqueza in
dustrial ni tan-inicua como -
de los explotadores sweaters, 
del esfuerzo de f las generaciones pasa
das: hablo del rico holgazán que. ha he
redado todos' sus-biéces'. 'Es^'á^ét, o'me5-
jor dicho á su pereza, á quien ataco en 
miff refórmás'fioánciéras.' No quiero dé 

té de Tá'xdírtí avance' dé la brigada Agui
lera, rífenos ál servicio fde España, el zoco 
El-Had déBeñisicar y su ocupación. 

Como de costumbre, el texto está ilus
trado con profusión de fotograbados y con 
el cuaderno 45 ¿e.reparte. una lámina, re
presentando un grupo de los principales 
rífenos al servicio, de España,. 

Los pedidos de dicha obra, pueden ha
cerse en las librerías, ceotros de suscrip
ciones ó ál editor Alberto Martín, Consejo 
de Ciento, 140, Barcelona. 

A g e n d a de bels l l lo para 1911 
Todo el mundo debe usar este precioso 

libro de no^as diarias, provisto de lápiz y 
elegantemente encuadernado con bolsillo 
interior, -para -que pueda servir de cartera. 
:-L'a íAg-endadé Bolsillo", á.más del-es
pacio en-blanco^-de- excelente papel cua 
driculado^ ¡para. las .'.anotaciones diarias, 

"con el "calendario, contiene, interesantes 
"da»os sobre- Córreos, tablas de ínteres y 
añYo'ríizacíones; de pesas "y medidas, re
ducción de monedás,'etc." 

Lá «Agenda de Bolsillo» forma un tumi- j 

ParíicipaciiHies de lclería 
* ' Lós-suácriptores de faeraq ti é-han so

licitado participación en los «úm^ros^d» 
, E L D E F E N S O R y han rémitidó^l importa 
; dé la misma, la pueden mandar recogéi 
: en las oficinas de esté periódico,- donds 
' la tienen á su disposición. - •'- °* 

Si desean que se les remita por él ca
rreo, deben enviar cuarenta céntimos 

I que importa el franqueo y el certificado 
j necesario para la seguridad de lar»< 

ciso, los mismos hechos que él exponga 
en este día. 

Después de una breve consideración 
sobre el objeto de estas disertaciones, y 
confiando en el auditorio—que por ser 
culto habrá de ser indulgente,—entra 
de lleno en materia, afirmando, que los 
escritores cristianos parecen haberse ' mesa, 
puesto de acuerdo para rebajar los mé- } Los suscriptores que no quieran su-
ritos de Mohammed ben Alahmar; pe le -; frir demora en el.recibo dé las- partíci-
ha mirado como hombre vulgar, de hu- | paciones que en lo sucesivo --pidán,vde» 
milde linaje y sin condiciones suficien. 
tes para realizar la empresa de fundar 
un reino. 
•. Argote de Molina, Gebhardt, Moreno 
Espinosa, Antolinez y otros historiado
res, han propalado la faba especie de 
que era hijo de unos carreteros ó labra
dores, quizás- pastor ó cavador; y sin 
embargo, nada más lejos de la realidad 

paciones que 
berán enviar los citados' cuarenta 'cénti* 

i mos para la carta.certificada. . 

EIGotonador 
| En unión da su distinguida «spósa, 
{ regresó ayer dé Madrid en-él :óxpréa>4e 

Andaluces, el gobernador ciyft ; d é est» 
provincia, D . Juan Sánchez JÁdidO. ;-i 

} En la estación le aguardaban-el-go» 
Deseeñdiente de Saad ben Obaida, com- j bernador interino, D: Jerónimo^Mphtüla, 
pañero y amigo -del Profeta, pertene 

i i q u i . ^ in- » t ó elegaiite:ycómodo,.y-se vende á.3,50 y { 7. í 
la fortuna ! 2 oesetas, según.sea de do¿ días en plana f e n t 

cía á nna familia nobilísima, que conta-

procede I fy^^a^f ^fflffi&SÉ^ifémtf~ 
í'-pidase-'enítodás las v'' 

tre sus antepasados á Ocaii ben 
j Nasr, y era desde tiempo de sus abuelos 

tisfacen las cuotas alto elevadas d é -la ¡n ingún modo despojarlo; sólo quiero es ; 

contribución industrial, y los recargos 
autorizados para- los Ayuntamientos, y 
seria de difícil,jsi ñó imposible realiza
ción, pues aparte- Ique-en - los pueblos 
rurales no están constituidos los gremios 
y habría que establecer el concierto con 
cada uno de I03 vendedores, antes se 
darían de baja en la industria que so
portar un nuevo gravamen, mucho más, 
cuando el consumo de esa especie ha 
quedado tan reducido ya por la dismi
nución del vecindario en los pueblos por 
efecto, d é l a constante emigración, como 
por el precio elevado.de los vinos á cau
sa de la gran escasez de las cosechaa—-

Y 3.° Porque el referido arbitrio 
vendría á elevar el precio de los vinos, 
disminuyendo por lo tanto el consumo 
ya que no le seria posible consumirlo á 
ia clase jornalera en esas condiciones, y 
á perjudicar, por lo tanto a l a agricultu
ra en los cultivadores de la vid,, que des
pués de muchos años, de pérdida en sus 
viñedos por la filoxera, al cabo de gastos 
y Sacrificios han empezado hace unos 
pocos años á la repoblación de loa viñe
dos, confiados en la protección que los 
Gobiernos vienen dispensando á esta 
especie, rebajando ó suprimiendo el im
puesto, y al estabiecer éste se llamarían 
á engsño, y lejos de aumentarse la re
población en los terrenos-donde única
mente se puede crear la vid, se suspen-

timarlo, obligarlo á trabajar á su vez 
con el capital.que 'detenta, á-fn de que 
coopere como los demás ricos que. son 
útiles al desenvolvimiento dé Ta ' 
nidad. Si yo uso algunas veces 

libreríasj-papérerias 
y bazares y.-errla-. Gasa Editorial Bailíy- i 
Baüli^re; plaza- de Santa ¡Ana, l.O, iíadrjd. 

.¿P».a¿Qbra »»taíale 
Haca- algunos años, que.laeasá editorial, 

de Madrid^del Sr. Núñez Samper viene pu
blicando, por cuadernos, una importantísi
ma obra para el idioma cistellano, de la 
que ya están puestos á la venta los dos 

huma : * P r i m e r o s tomos, y muy pronto se publica-
. • I rá el tercero y último, 

expre- |¡ g e t ¡ t t l i a "Diccionario general de Orto-

^ uno de lo3 jefes más prestigiosos d é l a 
región. 

Pero si el orgullo de raza de Alah
mar—dice—se hubiera sublevado al ver 
negado su linaje, su enojo hubiera lle
gado al colmo, si hubiera conocido las 

si s violentas contra é l -es que--ye I g r a l l a j Homología y Régimen de la Lengua 
llevarlo á volver en * He««a«i«fs „• a c c u î i Española" y es su autor el notable léxico 

grafo D. Pascual Martínez Abellan, autor 
quiero espolearlo y 
si, á que se vea tal como es—uu parar 
sito—y á comprender sus responsábili 
dades. ¡Cuánto no podrían hacer por la 
patria y por la humanidad esos ricos 
inútiles!" 
- Porestos días, en vísperas de la cam
paña electoral ya abierta, Lloyd George 
ha-pubhcado en un libro que intitula j tes de la literatura parria, y dijo del señor 
"Tiempos mejores", sus discursos más í Martínez Abellán, que era un profundísimo 

el senador y rector D . Federico Gutié
rrez eon su señorayalgúdos^mpléadoa 
de la secretaria del-Gobierno;£ ^ --

E l Gobernador y su esposa marcha
ron desde !a estación con los" señores de 
Gutiérrez, al domicilio de 'éste,.dóhde 
almorzaron juntos. ,-• . 

de ^Rarezas de la Lengua Española> y ex 
presidente d e l Congreso nacional Pedagó- f 
gico de Albacete. 

Lleva la obra un brillante ÍDforme d e l 

g r a n lingüista Benot, el cual la calificó de 
primera y única en su clase en e l idioma 
castellano y como una joya para los aman-

j Por la tarde saludamos a l Sr. Sánchez 
] Anido, quien manifestó que durante los 

narraciones de Conde, qne le presentan i tres días que ha permanecido en Madrid 
como un protegido de la fortuna, crea j u a visto con frecuencia á los repíesen-
dor de una dinastía puramente por ca- j tantes:en Cortes por-esta provincia,jjne 
sualidad. > e s l a n gestionando activamente la^ojjr-

En efeeto, supone Conde que cuando ; c i o r i del conflicto azucarero.::.-, si . 
las rivalidades entre Almamun y Yahye j Opina eí Gobernador que hoy queda* 

í ben Annasn-se exteriorizaron en aquella ¡ r a resuelta la cuestión y que4eLGon-
¡ interminable serie de luchas que la his- | g r e s o saldrá !a fórmala de arreglo,-cre.-

toria registra, como uno de sus episo- \ y e n d o que ésta ha de ser. suprimiendo 
dios, se verificó el alzamiento del según- | i a r e baja del arancel y elevando -el ¡an
do en Arjona y el cerco de. Jaén por sus | Ü Uesto algo menos de las cinco pesetas 
huestes, y confiado el mando de la expe- í qQg Quería el Sr. Cobün.. 1*1 • »»'iií»j 

famosos contra los lores. 
Uno de esos discursos es formidable. 

Fué e l que pronunciara, un año ha, en 
un meeting de Newcastle. 

Entonces decía: 
"¿Quién-ha ordenado que la tierra in. 

glesa fuese poseída por un corto número 
de hombres eomo-su propiedad? ¿Quién 
ha hecho que diez mil ricos posean el 
suelo y qne nosotros, nosotros no nos 
sintamos nunca en cosa nuestra sobre la 
tierra donde hemos nacido?" 

Nada más atrevido dicen respecto á ' 
la propiedad ios colectivistas. 

Pero aún-hay más. Luego añade: 
"¿Quién es responsable de un orden 

de cosas en el que un hombre debe tra-

filólogo del más poderoso espíritu investi
gador. 

Se divide este diccionario en tres par
tes esencialmente distintas, contenidas ca
da una en nn tomo y á cua! más útil y nue
va: la primera analiza amplia y razonada
mente, de un modo no conocido, todas 
nuestras palabras que ofrecen alguna duda 
ortográfica: la segunda, traía de las agru
paciones de vocablos que por algún con
cepto, vienen á tener igual significado, 
prefijatdo, en cada caso determinado, cual 
palabra debemos preferir, todo confirma
do con ejemplos de nuestros clásicos: la 
tercera, trata de! imponderable estudio de 
las preposiciones, aportándonos la nneva 
ley de las palabras que varían de signifi
cado, según la preposición con que se jun
tan, 

dieión por Yahye ben Anaaeir á su so
brino Alahmar, al morir el primero á 
consecuencia de las heridas que recibie
ra en el asalto, le sucedió Alahmar en 
sus derechos y pretensi ones, logrando 
de esta suerte reunir en torno suyo nn 
poderoso "partido y dar nacimiento á ua 
reino que resistió durante años y siglos 
los embates de las tropas cristianas. 

Esta explicación contradice lo que en 
Gtro pasaje de su obra afirma Conde, 
pues resulta que el mismo personaje hu 
bo de morir dos veces, una en Marrue
cos y otra en Jaén. Y tan evidente es la 
contradicción, que lo • mismos partida 
rios de Conde—D. Víctor Gebhardt y 
don Migue! Lafúente—modifican en al 

Según nos dijo el Sr. Anido,si-pros
pera esta solución es poeible-qae para 
e! domingo regresen á Granada los sev 
ñores L a Chica y Rodríguez. Acosta;--y 
si no, entonces permanecerán en Madrid 
hasta que termine la discusión del pro
yecto, que, en este caso, seria laboriosa. 

ü s r o b o 
L a Guardia civil de Montefrio ha de i 

tenido ai vecino de La Peza, Juan P la 
zas Medina, el que, hallándose al 'servi
cio de D. Pedro Gómez, vecino de Alear
le, la Real, en el cortijo de Cucanoche^ 
le robó 184 pesetas que guardaba eirel 
cajón de una mesa y luego le prendió 
fuego ai mueble con objeto de hacer 

gunos puntos su narración y se mués- ¿ que se perdiera toda huella del deliro: 
tran recelosos, co queriendo prestar ab- i Convicto y confeso del robo ingresó' 
soluta confianza á tan notorio error. 8 el Plazas en la cárcel á disposición del 

Ahora bien, este error se desvanece | jue? de instrucción del partido. 
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EL DEFENSOR E l M É M 
En varón de nna cajita, donde también guar

daba nnas gitanillas de oro. 
Practicado un minucioso reconocimien-

el A j u i í a m i e n t o 
Orden del d ía . 

Para el Cabildo de boy rige el siguien- j i o . e ° l a , c a ? f P ° r 1 0 8 vigilantes do poh-
te orden del día: i Benito Campoy y Sebastián Ló-

Comunicación de la Cámara de Co- \ Pez, pudieron comprobar, que los l a d " 
mercio de Londres, interesando se le fa- n e s d e D , e n B e r conocedores de la v m 
cuiten uno ó dos clichés tipográficos de 
los más importantes edificios raedioeva-

i. les, numero de habitantes, principales 
articules que importa y exporta é indus-

. t r ia de esta provincia, para qne se de á 
" conocer al Comercio Hispano America

no, en las publicaciones que hace á par
t i r de Eiero próximo; trabajo postumo 

ladro 
vivien

da, en la que penetraron saltando una 
tapia y descolgándose por un corral. 

L a fuerza de vigilancia continúa ha
ciendo averiguaciones para descubrir á 
los autores del robo. 

Las ropas usadas 
Llamamos la atención del Ayunta-

del malogrado hispanófilo Martín Huma, ? miento, para que ponga los medios de 
facilitando así medios de servir á los tu- £ obligar que las ropss usadas que se ven-
listas para que sea visitada esta pobla- 5 ¿ e n en todos los establecimientos qne se 
ción; la Comisión propone se acceda á 
ello. 

- - Que se declare firme el proyecte pu
blicado de alineación de la calle Altillo 

: dé las Heras, aprobándose la alineación, 
según informe de la Comisión de Ornato. 

Instancia de D. Femando López Do-
3 ' minguez, para construir un panteón de 
' familia en el Cementerio, con arreglo á 

planos y comprando antes 10 fosas que 
solicita. 

Que se adquieran plantas y arbustos 

ocupan de este negoeio, sean llevadas 
previamente á la estufa municipal, á fin 
de desinfestarlas, evitando el contagio 
de enfermedades infecciosas. 

Téngase en cuenta que los comprado
res de ropas usadas son gente pobre, y 
en su mayoría. faltos de cultura para 
precaver el peligro á que se exponen 
con el uso de las citadas prendas, y aun 
para aquellos pocos que no lo ignoran y 
prescinden de escrúpulos y precaucio
nes, porque la imperiosa necesidad les 

para el camino de Cartuja, estación de j obliga á procurar vestirse con poco di 
Andaluces, Paseo de la Bomba, calle « nero, aun á costa de poner en peligro su 
Escoriaza y jardines del Paente Verde. 5 salud y qnizá su propia existencia. 

Se autorice á la Compañía de teléfo- I Entre los montones de ropas usadas 
nos para celocar postes, cuyos hilos en- [ q U e se ponen á la venta en las agencias, 

; lazarán en las carreteras de Granada y j están seguramente las procedentes de 
. Gnadix y se haga la clasificación de pos- j muchos que han fallecido de enfermeda-

. tes en la explanada contigua del merca- ; ¿es contagiosas, 
do de los cerdos sin entorpecer el trán- j Es un deber del Ayuntamiento velar 
sito público. " i per la higiene de las gentes menestero-

Suspensión de empleo y sueldo del | B & B f j a higiene pública lo reclama, y de
corneta de bomberos Juan Evangelista. j ben ponerse los medios de evitar los 

' Cuenta del papel sellado y sellos de 
correo de Noviembre. 

Informe del arquitecto proponiendo 
el inmediato derribo de la casa número 
10 de la calle de Rector Morata, cuyo 

: dueño se pondrá al habla con el de la, 
:" casa número 8 de la misma calle para 

que éste derribe lo ruinoso de ella. 
Oficio del gehernador aprobando las 

'' transferencias que fijó la Junta munici
pal. 

Presupuesto de 375 pesetas para re
parar tres caballos y la presa del Cadí. 

Don José Jiménez Moya solicita reu
nir en su sólo nicho los restos de cadá-

" veres que tiene en otros varios, con re-
' levación de pagos de derechos y se ac

cede por beneficiarse los fondos munici
pales. 

Cuentas del alumbrado público. 
Cuenta del sobrestante de 125 pese

tas por material para el cementerio. 
J a c t a 

Hoy á las diez se reúne la Junta local 
, ' de Instrucción pública. 

Expos ic ión 
Del 14 al 15 se inaugurará en el Cen

tro Artístico la Exposición de cuadros 
del joven artista pensionado por la D i 
putación provincial D. Miguel Morcillo. 

E n el mismo día, el Centro y varios 
- amigos del joven artista, le obsequiarán 

• con un almuerzo. 

Los fantasmas 
Pocos días hace que unos chistosos, 

tomaron como campo de sus operaciones 
"el populoso barrio del Albaicín, donde 
apenas sonaban las diez de la noche, 
echábanse á andar por aquellas tortuo
sas callejuelas vestidos con una sábana 

i-y en lo alto un farol, para asi amedran-
>-itár á las asustadizas vecinas y de este 
;¿modó tener el sitio libre para cometer 
.1 toda clase de fechorías. : 
. *-.;.Pero bastó que unos cuantos vecinos i S° randados temores me asesinen, como 
-«e.decidieran.á acabar con estos miste- ¡ companero suplicóle me ampare y haga 
«riosos sujetos, para que lo consiguieran. I se cumpla ley.—García Toral". 
¿.Y al efecto, acecharon una noche á un i Llamamos sobre este hecno la aten-
blanco fantasma,.y sin prtvio aviso le | C l ó n ael Gobernador, quien ciertamente 
descerrajaron un tiro, siendo esto Ip su I Dí> tendrá noticia de el, para que haga 

contagios que ocasionen los hechos que 
quedan expuestos. ¿Por qué procedí-
miento? Esto el Ayuntamiento podrá 
resolverlo eomo mejor y más eficaz pue
da ser su resultado; pero, por el pronto, 
opinamos que debe obligarse á todo 
comprador de ropas usadas, que dé avi
so para que el Ayuntamiento las lleve á 
la estufa del Municipio, donde, sujetas á 
un vapor de agua' á la temperatura de 
120° grados, se destruyan todas las cla
ses de microbios que puedan contener, 
teniendo en cuenta para los que utilicen 
este servicio, que es completamente gra-
tnito y que las ropas en nada desmere
cen. 

Puesto que el comprador de ropas 
usadas no se le perjudica con la desin
fección de que se trata, en bien de la 
higiene, se le debe obligar á que cumpla 
este requisito, y como los empleados en 
la estufa municipal ponen un marchamo 
especial en cada prenda desinfestada, 
esta señal podrá servir de garantía al 
comprador, y si el Aynntamiente acuer
da el obligar á la desinfección de refe
rencia, los empleados municipales pue
den fácilmente comprobar el cumpli
miento de lo dispuesto y prohibir la ven
ta de lo que no esté desinfestado. 

Esperamos que esta llamada de aten
ción en favor de la higiene no será des 
atendida por nuestra autoridad munici
pal. . 

80 
Ayer recibimos el telegrama siguien

te expedido en Baza: 
"Presentados documentos previos pu

blicación periódico • lamor del Pueblo 
autoridad niégame recibo. 

'Tengo periódico editado suspendida 
publicación alcalde apela todos medios 
evitar salga periódico. Dependientes 
suyos exhórtanme abandone Baza, ten-

JJBciente para que el de la sábana huyera 
.corno alma .que lleva el diablo,.y no ha-

t-ya vuelto á. saberse de él. 
f',j Ahora parece que los fantasmas han 

cumplir la ley, puesto que él señor Gar
cía Toral ha cumplido con todos los re
quisitos legales y tiene pérfectisimo de 
recho por lo tanto, á publicar el perió-

"asentado sus reales en algunas viviendas | <*o deque habla en su despacho. 
¿ d ó la Acera del Triunfo, con el propósi 

to dé atemorizar al vecindario y por es-
-te medio hacer de las suyas. 
^ As i ocurrió, anteanoche en la casa nú 
> mero 23.de dieha vía, de donde desapa
recieren como por encanto varios man 

Los Consejos de Fomento 
| L a Cámara Agrícola de Baza ha nom 
j| Erado vocales para el Consejo Superior 
I de Fomento al duque de Baena, D. Juan 
| R. L a Chica, D. Natalio Rivas y D. José 

tones, dinero y otros efectos, sospechan- \ Moróte; y suplentes á D. Tomá3 Ibarra, 
.dose que el autor del robo sea un sujeto I don Francisco Manzano, D. Rafael Gas-
"que entre doce y una de la madrugada, | set y,duque de San Pedro. 
..fué divisado por algunas vecinas é iba | Para el Consejo provincial ha desig-
liado en una sábana y provisto de ún § nado vocales á D. Francisco Montes Sie-
faroL! j rra, D. Manuel Rodríguez Acosta Gon-

Taínbiéh se asegura que. el .misterioso í záiez de la Cámara, D. Rafael Hitos y 
fantasma de la Acera del Triunfo, esta, 

.ayudado por agente / e la peor estofa, 
¿que de vez en cuando rondan por aque
llos lugares. 

don Miguel López Sáezj y suplentes, á 
don Joaquin Torres Callejas, D. Fer
mín Camacho, D. Rafaei" Rogés y don 
Joaquín López Atienza. 

Los vecinos han presentado la corres- j — L a Asociación de Ganaderos de 
.ppndiente.denñncia, y do esperar es, j Madrid, ha nombrado vocal para el Con
que la policía dé una batida por el ex- I sejo de Fomento de esta provincia, al 
presado barrio, llevando ia tranquilidad f señor marqués de Dilar; y suplente á 
al ánimo de los vecinos y espantando de 5 don José F. Figares. 
allí á la gente maleante. I j i • 3 

A los militares EóOS de la v i d a 
' La importante y acreditada fábrica \ S e . encuentra restablecido de la enfer

mé efectos para uniformes militares y f medid que le ha aquejado, el pro¡.ieta-
civiles y condecoraciones de todas ela- I T 1 ° D - H*BBel Sierra Torices. 
ses, de D. Nicolás Martín, de Madrid, I — ̂ » í* igiesia de Nuestra Señora de 
Preciados; número 16, ha establecido en j l a Victoria, de Málaga, se veufieó el 
esta -capital, un depósito y centro de f á i ~ s> á l z s dos á e la tardé la boda de 
encargos de dichos objetos, en el bazar jj l a b e l l a señorita Cencha Díaz Andéiro, 
«La Hormiga de Oro", Reyes Católicos, i con el distinguido joven D. MaDuei Ro

mero Raggio. 
Fueron padrinos D. Manuel Romero 

Ca3alá, padre del contrayente y la dis-
Ama'ia Aadeiro de 

número 19, donde podrán adquirirse los 
mencionados artículos á los mismos pre
cios de venta qae en Madrid y sin re
cargo alguno, puesto que los gastos de ¡ tinguida 3 e n o r a D.' 
embala] 
pedidos, 

E l pxoi- _ 
&téeer«iicha ancoras}, es dar las mayo- ? Aadéiro y D. José García Guerrero. Ben-
res faci'idades á su numerosa y distin- ¡ dijo M unión, el canónigo de aquella Ca-
guida- clientela de la guarnición de esta í tedrai, D. Joaquin Jaraba. 
-plaza, par» que adquiera con coinodi- | ¡ |$v, 5 .¿„ .-,j¿>, 
jdad, loa Rabies, espadas, espadines, con-j £¿ii l& Üi'^ili.Ú.brJÚ 
decoraciones y cuantos efectos necesi- § Comis ia" es 
ten, a lo* precios de fábrica. | ^ s i d o para hoy, 

ROSO H&BüFi&UtS i 1¿ Comisión arovincial y ia mixta de 

Nos asegura persona qne nos 
merece crédito, 

que el lunes próximo, 12 del actual, da
rá principio á una gran realización uno 
de los más eonocidqs y acreditados esta
blecimientos de-'tejidos do esta plaza, 
para lo cual están marcando, con urgen
cia, todos los géneros, en cuyos precios 
observará, el menos competente, asom
brosa baratura. 

Excesos de comer y beber. Una comi
da abundante se digiere sin dificultaí 
con una cucharada de El ix i r Estomaca 
de Saiz de Carlos, que evita por ser ni 
poderoso tónico digestivo, las enferme 
dades del estómago. 

Esglas para el sorteo áe relojes j X i O t é r l a tte N a v i d a d . ' 
que resalará EL DEFENSOR DE GRANADA i m « r i t a s el (lia 29 k Enero ác 1911. j PARTICIPACIONES A NUESTROS SüSCRIPTORES 

H o y , d e d o s á t r e s d e l a t a r d e , podrán tomar nuestros suscriptores 

Los dientes movibles impiden masti
car y saborear los alimentos, aun los 
más blandos, privándose la gastronomía } ™p"'RTr¿Hhfl 
del agradable placer de la insalivación QuejereciDa. 
y la salad de tan importante función di- fí^ 
gestiva. Véncese esto usando á diario el 
Licor del Polo.—Farmacia Dr. Ocaña. 

1. ft -Para tomar parte en este sorteo es condición precisa l a de ser suscri-
tor dé E L D E F E N S O R y pagar la suscrición por conducto de l a Administra
ción y mediante recibo de la misma. 

2. a Los suscritores que deseen tomar parte en el sorteo llenarán el cupón 
que se inserta al pie de estas instrucciones, entregándolo al Administrador del 
periódico. 

3. a E l sorteo se verificará insaculando todos los cupones recibidos y sa
cando diez, cuyos correspondientes suscritores serán los premiados. 

4. a Los suscritores que resulten favorecidos por la suerte no podrán reco
ger sus premios, si no se hallan al comente en el pago de la suscrición y lo 
acreditan presentando al Administrador el recibo de la mensualidad de Enero 
de 1911. 

5. a No podrá entrar en el sorteo más que nn solo cupón de cada suscritor 
de manera que si alguno lo enviase duplicado sólo se insaculará el primero 

A g u a d e B o r i n e s . L a mejor agua 
de mesa. (Véase anuncio en 4." plana.) 

Flujos, flores blancas, escoriaciones, 
irritaciones y llagas de la matriz se cu
ran con la I n y e c c i ó n D e a u x , Far
macias y Droguerías. 

á l a 
. sSae 

Noticias d ive rsas . -Not ic ias de Ha
cienda.—Noticias mineras.—Ins
t r u c c i ó n púb l i c a .—Not i c i a s de 
personal.—Casos y cosas.—Viaje
ros.— Necrología-—Crónloa de eH-
pectáoulos .—Car tera de un Oidor. 
- E l t e l é fono in terurbano.-Bole-
t in del d ía . 

Médico - Deaíiata -
Dr. losaga^Aeera flel Gastes, 13 

Una fórmula para ganar feo 
Todas las personas que bagan sus cora-

iras tn la gran casa de saldos número 64 
le la Acera dé ¡Dafro, encontrarán la fór
mula verdaderamente difícil hasta boy de 
adqnirir géneros de señora y caballero, de 
gran novedad y procedentes de las prime
ras fábricas del país y del extranjero, aho
rrando dinero á la vez, por la economía 
que D; Francisco Hinojosa, dueño de este 
grandioso almacén, ha fijado á sus numero
sas existencias. 

Hay verdaderas preciosidades en lanas 
y toda-clase de pañería. 
64. Acera.de B a r r o , 84 

BONO de opción al sorteo de relojes 
que Be verificará en l a Ad^ninistración de «El Defensor de Granada» 

e l d ía 29 de Enero de 1911. 

E L D E F E N S O E D E G R A N A D A , domiciliado en. 

.suscritor de 

calle_ .num.. jpiso. .desea tomar 

•parte en el sorteo de relojes que se verificará en la Administración de E L 
D E F E N S O R D E G R A N A D A .el día 29 de Enero de 1911, con arreglo á 

¿las condiciones publicadas en dicho periódico. 

participación de la Lotería de Navidad, en los números 
12.521 — 4.892 - 3.443 - 8.344 — 3.145 

1.586 - 5.657 - 3.628 - 11.619 - 5.280 
Cada suscriptor podrá llevar una de las dos combinaciones siguientes: 
1. a Participación de u n a p e s e t a , en cada uno de los diez referidos 

¿úmeros, ó sea en total diez pesetas. 
2. a Participación de c i n c u e n t a c é n t i m o s , en cada uno de los diez 

referidos números, ó sea en total cinco pesetas. 
Recordamos á nuestros suscriptores de fuera de la capital, qne no despa

charemos ninguna participación de lotería, si no viene acompañada la carta 
de su importe, así como de 40 céntimos para el certificado. 

Registradoras 

LOS ABONOS Y LA CALIDAD DE LA HIERBA 
Con este titulo publica un interesante artículo El Progreso Agrícola y Pecua

rio] de Madrid, 8fgúu el cnal se ha observado que los abonos químicos potásicos 
y fosfatados mejoran notablemente la calidad de la hierba, además de aumentar 
la producción de ésta. 

Cita la referida revista varios experimentos y observaciones de notables agró
nomos, que demuestran por modo patente la influencia de la potasa y del ácido 
fosfórico so are 1 a flora pratense, la cual transforman favorablemente,. haciendo 
que desaparezcan de los prados las hierbas poco nutritivas y los vegetales vene
nosos y que se desarrollen las plantas leguminosas (tréboles, etc.) cuyo gran valor 
alimenticio es de todos conocido. Estos hechos han sido comprobados por dos 
distinguidos agricultores españoles D. Valeriano Vilíanueva y D. Salvador Cam-
poámor Villamil , en.Galicia y Asturias, respectivamente. 

Además, las sales potásicas y fosfatadas enriquecen l a : hierba en principios 
nutritivos, según lo demuestra el siguiente resultado de ensayos hechos por Wagner: 

Heno de una parcela 2bonada 
con (cainita y escorias Thomas. 

de segmentos 
c o n c i n t a y t i c k e t 
De estas registradoras, cu- " 

yo funcionamiento queda in 
terrumpido cuando se rompe 
la cinta de detall, fabricamos 
diez distintos modelos, desde 
1.000 p e s e t a s , pagaderas 
á plazos y con efectiva garan
tía mecánica. 

De esta3 registradoras de. ¡ 
segmentos tenemos aquí mu
chas existencias. 

Además fabricamos 600 diss 
tintos modelos, desde 100 p'& 
setas, para toda índole dé ;-^ 
negocios, c 
Preciados, 11.—Madrid 

San J e r ó n i m o , 29 
G B A N A D A 

Heno de una parcela 
sin abono químico. 

(Dos palabras sobre el Guerra. 

Cnatro sobre Fuentes, y algn-

nas más acerca de Bombita, 

Machaouito' y Gallito) : : ¡ ¡ 

Por» " D O N M 
Prólogo de "SOBAQUILI O ¡ 

Z.as pedidos á l a Admli i i s t rae ión de 

. alargues de.Cubas, 7, J iadr id . 

SOCIEDAD EDITORIAL B E E S 
Guisas: Espaz j &l¡¡a, fiüa. 1, p í . 

i. II i mi i«tii ill l i l i IB 

Huevos baratos 
En la antigua huevería llamada de los 

Espejos, situada en la Pescadería núme-
ro 1, se venden huevos frescos y baratí
simos,1 á 5 y á 6 reales la docena; por 
cientos, desde 43 reales en adelante. 

Lotería fe Navidad 
Eá la afortunada 'Administración de 

Loterías número 2 de la .calle de l .Pr in
cipe, á cargo de D. Manuel Márquez 
Uceda, y en la que ha correspondido ^el 
premio mayor en el último sorteo de 
Noviembre, se han recibido y puesto á 
la venta, los billetes para el sorteo de 
grandes premios de Navidad. 

Los pedidos de fuera se remiten á 
correo seguido, enviando su importe, 
más los gastos de franqueó. 

MiSlMSllGS quSm¿n^|TBS 
r r a , á 5 reales kilo; Para mayorJirapieza 
está envasada en tarros de l y 1[2 kilos. 
Cerería calle San Jerónimo, 24,-Granada. 

Sustancias albuminoides. . . . 39 por mil • 110 por mil 
Materia grasa 8 id 29 id . 
Fosfato de cal 9 id. 12 id . 

Resulta, pues,.que eí abono fosfo potásico triplicó el poder alimenticio del 
heno, enriqueciéndole además de fosfato de cal, que tan indispensable es para el 
desarrollo del esqueleto animal. 

De todo lo expuesto se desprende que la hierba de prados abonados con 
potasa y ácido fosfórico,-nntre más al ganado que la producida por praderas no 
abonadas; hecho que la práctica ha sancionado. Dice, en efecto, El Progreso Agrí
cola, que en un ensayo de alimentación de vacas lecheras, hecho con heno de una 
parcela fertilizada y de otra que no había recibido abono, el primero dio lugar á 
un aumento de 25 por 100 en l a producción de leche y de 34'64 por 100 en la de 
manteca. 

Los agrónomos recomiendan, en términos generales, que los prados se abonen 
con 400 á 600 kilogramos de escorias Thomas ó snperfosfato de cal y 150 á 250 
de cloruro potásito ó sulfato de potasa; sales éstas dos últimas que pueden susti
tuirse por cuádruple cantidad (600 á 1.000 kilogramos) todo por hectárea. Dichos 
abonos se aplican durante el invierno y hasta últimos de Febrero ó principios de 
Marzo, i 

Muy Sr. mío: . . . ' •• % 
Sírvase V. ampliarme explicaciones'sobre-las Cajas Regisradoras 

NATIONAL,y recomendarme laque crea adaptable á mi establecimiento, 
y para facilitarle su consejo, al pie inserto los dalos que á tal fin puedan 
interesarle, sin que esta consulta envuelva en manera alguna compromiso 
de compra por mi parle. 

Nombre. 
Calle— 

Ramo. 
Núm. de dependientes. 

Fecha Localidad ' 
\¿Qué sistema emplea, cajón abierto ó cajero? •. 

1 1® 

lint 
La medicación vibratoria contenti 

en LAS HERNIAS 
J n t r i u n f o d e Ja C i e n c i a 
— — &ÍM ES mm ope?aciéa qnirárgíes 

ios í is Aunque tarde para señalar bajo el pres. 
tigio sensacional ce una crónica el nueve 
descubrimiento que preocupa á los sabios, 
con verdadera emoción participo al público 
en general, la satisfacción con que doy á la 
publicidad este acontecimiento notable. 

Nuestras dudas, nuestro miedo, nuestras 
ineertidnmbres, se hallan vencidas y hoy 
podemos afirmar de una manera categórics 
que la HERNIA, la terribíe afección "que 
tantas victimas "hizo, se puede curar sin 
apelar á procedimientos quirúrgicos, harte 
dolorosos y de exposición vital para el en
fermo. '. . . . - . 

Se halla experimentalmente probado que esta enfermedad espantosa, se cura 
con este procedimiento y la humanidad doliente, recibirá -con"gusto.y entusiasmo 
está afirmación. .. '.' • - _ -

Por mucho tiempo ha sido, obra de buscadores en la lucha contra esta afección 
y solamente asegura su triunfo el nuevo y sin rival invento medical vibratorio con-
testivo, que presento en Granada, donde jne encontraré los días 11, "12 y 13 de 
Diciembre en e l Hotel París, y recibiré los enfermos de once á una y de tres é 
cinco, de l a tarde. 

. . . • ; . F e r m í n G u e r r e r o 
[i .' T&édico especialista colegiado de Madrid. ' 

NOTA.—Recórtese este cupón y con sello de cuarto de céntimo, remitase á 
don Cecilio López Agudo, San Jerónimo, 29, Granada. 

¡El Premio gordo de M í d a d ! 

Puede tocarle á V. sin gastarse un sólo céntimo 
E l dueño del acreditado establecimiento de Ultramarinos L A S A N T I L L A S 

A c e r a d e l C a s i n o , 5, acaba de adqnirir en la Administración de lotería (más 
favorecida de la suerte) de Madrid, el billete 

N Ú M . 37.083 
para repartirlo g r a t i s en la forma siguiente: 

Toda persona que haga una compra de géneros á su satisfacción, rigurosa» 
mente al contado por valor de 100 pese '-as, obtendrá 5 p e s e t a s de participa
ción en dicho billete; siendo de 75 pesetas-, 3 p e s e t a s ; si es de50pese tas , 
2 p e s e t a s , y si es de 25 p e s e t a s , 7 5 . c é n t i m o s de parte gratis en el bonit« 
número. 

Sabido es que en está casa se expenden muy buenos géneros y á precios más 
baratos que en ninguna otra; es realmente un obsequio verdad el que ofrecemos á 
nuestra distinguida clientela y al público en general. 

Esta ventaja que ofrecemos, empieza á regir desde el día 16 de Noviembrt 
actual y termina el 15 de Diciembre próximo. . -

-

Lo2 dueños de este.acreditado establecimiento tienen él g a s t ó l e partÍQÍfV i 
en numerosa clientela, que para la presente temporada ae están recibiendo grandai 
remesas de tejidos de todas clases. • . 

Las importantes ventas que esta casa diariamente realiza, ser la prueba B M 
evidente de que no hay ninguna "otra que pHeda competir cen ella, ni en laj 
calidades'ni en les precies de sus artículos. 

Para cerciorarse - de ello, dígnense visitar tan importante establecimiento, 
donde eneontrarin inmenso surtido en fantasías de todas clases para señora, ricél 
«oríes de vestidos gran novedad^ franelas piqué, sedalinas y paños para abrigos. 

_En trajes para caballero hay un extensísimo surtido, desde lo más yeéonónüet 
hasta lo más lujoso, así cerno en cortes de gabán y chalecos fantasía.^ 

Gran surtido de sayas,'con aplicación paño fino. Las más altas novedades e» 
corsés de señora. •' ' • _ <-

Especialidad en género de punto, toquillas, fígaros camisetas de señora y 
de caballero y chalés felpa. • -• L l . * .-

Granas existencias sa toda ú m ¿8 í í f e o blanco 
S E E A O S B Z¿b?GS?AZ!m2S E S S - Ü O ^ 

ayer de su casa. como. Ge costamcre á | hálíafta repicando ea la torre de !a 
láfl.nu-ív-. «ie la.mañ&na, an m:-6n <íe ga '• sia ¿e Ssutisgu, el acolitó Joaquín Arr 
e*p«?» y --a hija, eos objeto de r.ípariir -
lechad->ns cabías por i±s calfegfc y al ) 
Trgrr.-i«r >erian las doe?, noto que [Sé la \ 
¿¿«•••a.* i« íi i tabau dos ¿es topes ¿c i í ¿ . j 
sil*, gr - d^s, de ¿•jsiaiite Vilo?, etrí> más 
p-qneñi-, nn rel^j p i a ü con e¿e=£a = 
ae'dos hilos, y cuai.ro durt'S que se He- í 

se 
**-
e 

nlonao Santiago, de S años, euar.d.^, en 
u n é;seai¿o. le ale-iusó una CStf^ana, 
¿sadoíe ua golpe terrible, a coisecnea-
cia. ¿ei.ea¿I resoitó COÜ heridas graves 
ea i * -ÍÍÓ£2ÍI y ea ia nariz. - - - -

- E l -'lesionado f u e asistían conveaieute-

E s t a a c r e d i t a d a ease^. s i g u e 
s i e n d o l a f a v o r e c i d a d e l . p ú 
b l i c o i n t e l i g e n t e , p o r l o a r t í s 
t i c o d e s u s j o y a s y l a b o n d a d 
d e s u s p r e c i o s . 

9 Z A C A T l B f r . - O -

- M O L I N A H E U M Í w O a 

^ D E o TALLERES DE m & m m 
Cuesta de i j?escado, 4. 

EsspssSa-f8X?asicÍ33: Hsjes G'.t3!!o;s. nía. S. 
Construcción da toda c':£se de j p a r D t c i 

d? ¡Ec-ral, orfébrená relíetósa y strtíe«les 
n¿rá obras, yásaiaaúosii ¡iaisadares, ádor-: 

u>s, fSraátes, etc. Í*:C. 
Es:i5cia!id2d en confección é ¡r.stalaciór 

i -"á-iaratos el-.-c:; ic.-s en modelo-, dei wa-
V;.- g"-̂ tO y '.íovc-iü'i. 

véata 'y iáóo'ta'e de m o t o r e s eléctrico? 
d¿ las -primeras ::i;irc¿i^. 

liistálacjón da'grup«»á5 mo:o«s y'bomba.-
raí-a riese-!' * el'.-vacióa .d¿ aguas ea ' ipí 
e.íiúcios;-asi"como todu lo eoneensieste.-! 
BtóO. 

Se refibsn enc?rgos. 
2S, 2ay&s Catól icos , 2 6 

Esterería Madrileña 
Gran surtido en esteras de tomisa, á 

1 peseta les 84 centímetros, con dos pre
ciosas cara5j-y con ramos ¿ i.50. 

Gran surtido ez¡ a'.fombrit?:s de yute, 
a precios M a c a vi=tv-¿. 

^ é a S a a a s J¿ Íb3í¿3 C : Ü C S . 

¡Ño olvidar las sehzs. «ie cite estable-
<::mientol 

A::'-:-Tño M¡L¡ Gasú/S*—Salaittaji&% 1=. 
1¿ — -j-a-jísi- -Í — - - - -• - " •• • 

elvito las señas: WL ^ - L S O N , Mesones,' 00 {fim Poste Zorrilla, 8S 

(Esssaífaisa, baño porcelana I a caüdsá garantizada) 
P e s e t a s - 2 3 0 ®S k ü 

S r a a economía.—Surtido ea todos t a m a ñ o s á e l e g i r . 

Ollas, Oacsrolas, Orinales, Palanganas, Baños, Bidets, Tazones, Cazo* 
Cucharones, Cubos, Cnoeolateras, Jarros, Embudos, Escupidores, Espuma* 

Jicaras, Tazas, Platos, Pasatomate* ísraa, Puentes, Fiambreras, Leohsi'as 
rsreles, Pucneros, Sartenes, Servicios, Yasós y Portaviandas. 

\ LAS ARTES-Ignacio ffiarmo^Mesünes, M 
rsrret^na pi ^snarsi .—Gamas y cunas.—Puertas da acero onduladas. 

D E P Ó S I T O D E P L A T A M E N S S E S • 

S e s i e i a á E s p a l d a se Seguras seatra isseñüios -á ffiffla fift 
D £ F E C H A 8 O E J U L I O O 

G A R A N T Í A S : Suser i to . . . . . . . . . . 
Desembolsado . . . . . , # ' 
Es ta tu ta r i as . 
T ¿ ¿ n i c a s y de g a r a n t í a . * , 

I nvers iones y fondos d i s p o n i b l e s . . 
5 ín í e s t r o s satisfechos. 

i eos 

Capi ta l soc ia l 

Reserves 

B.GOO.oeo de pesetas 
1.CCO.OOO 
l.OOO.OCO » 
l .OSS. £79^63 • 
S.B90.651'73 » 

1S 044.16**21 3 
DOXBÍGÍÍÍO social, B A B G E L C ^ A s Eambla de Cataluña, 15, y Cort-'s. 6 9 ¿ 

mm mm I mmm DOM HAFAEL LEDESMA RAÍ 
Oaoiaas: SEoaíalvan, €.—Cerré©, Apartado n ú » . 20 

Aatoriüéa ls. pcblieaeios por la LapseeiáB d* Segar•« 0311 ¿« Marzo ¿s 1619. 

Confitería' Catalana, Molinos, 4Q 
D U L C E S P A R A P A S C U A ^ 

Mantecados, 0.75 ptas/, 460 gramos. 
Idem, 11 y l l 2 kilos, 16;25 pesetas. 
Polvorones, 0,90 ptas., 460 gramos. 

' Idem, 11 y ' l i 2 kilos, 17,50 pesetas. 
Roscos de vino, 0,50,1 y 1,25 pesetas 

docena. -
Idem de aguardiente!, 0,50 y 1, id. í'd. 
Repostería, 0,90 pesetas, 460 gramos. 
Dulce seco, 0,80 idem idem. 
Ojarascas, 2 pesetas la docena. 
Turrones, 1,1,25 y 1,50 id., 460 gms. 
Idem blandos, 1 y 1,25 idem idem. 
Y muchos niás artículos donde el pu

blico encontrará grandes ventajas. " 
27bta.—Ésta casa regala á sus favore

cedores por cada peseta una papeleta 
con diez números para eí regalo de un 
ramiíiete magnifico, que será sorteado 
en unión á ia Lotería Nacional del últi
mo sorteo'del mes de Diciembre de 1910, 
que se adjudicará al que tenga el núme
ro igual al del premio ma^or y podrá re
cogerlo en dicho establecimiento. 

E l F a i s á n 
Plaza gg la Trinidad y Sillería, L 

P r i m e r a c a s a e n G r a n a d a 
e n c o m e s t i b l e s d e t o d a s c l a s e s . 

V i n o s y l i c o r e s . 
I n m e n s o s s u r t i d o s . 

I l O J - O I I 
R e g a l o d e 100 p e s e t a s e n 

m e t á l i c o e n t r e sus f a v o r e c e 
d o r e s . 

E n t o d a c o m p r a , , p o r p e q u e 
ñ a q u e s e a , se d a r á u n b o n o . 

( V é a s e a n u n c i o é.* p l a n a ) . 

0r ."Monsa ! ?8^0enf ! s ía i

: ^^ 
desde 40pesetas.—Extracciones smáolof 
ni peligro", 3 pesetas.—Trabajos ea oro, ha
caos con matemática exactitud. 

A c e r a d e l Casino, 27; praL 

aran Fábrica'de fainas ufadas y t i f 
= Depósito de Muebles curvados. = 
c r o s ± ] - O Ó É Í ^ 2 í T 

-"- 40 -P l aza de Bibarr'ainblá*40 
Lo más selecto, sólido y elegante en toda 

oíase de camas metálicas, doradas, jaque
adas y brocee, j : . . -

Inmenso surtido desde ía .ciase más mo
desta a l a de más lujó.—13'7 inodelos 
distintos;—Especialidad en la fabricación 
de ''Soumiers1' metálicos y de mnelles.— 
Primera casa en muebles de Vien.^de-0 8" 
dera curvada.—Construcción de colchones 
de lana, borra y miraguano.' 

Todo el mundo debe visitar esta casa. 
JFrsoio3 s in competencia. 

MUY INTERESABTE'.' 
M u e v a p l a t e r í a y r e l o j e r a 

donde el público encontrará éconoinw. 
verdad y nunca conocida en G/anáda. ¡ 

2<ota de precios. . - ^ r p
1 

Cristales para reloj de caballero y ^ 
de señora, (ojo) á . . . - - ' « 55 

•Jomnostura de relojería, desde . ; - V Í Q 
¿ulojes para caballero, de bolsillo, t » ^ 
"'yus:jys::i:-a-i w i ylstéria, desde • • « 35 
Ajusí:;lores ¿-¡ata, á . . ' . . . • , w 

Pendientes or->. desde. . . • * "i ¿5 
2aíi^::as piara, <i?.-de - - - " 

íispeeia'itia.i en limpieza y composturas 
de maquinas de coser, desde l p ' e s e t a - 0 

Se compra, vende y cambia p í a " > 
U C"'t- !'^'.-- ,2- 3 fhséts s !5 d'sgssria. 

Oüñ.1 I O N 
Caja registraaora F r a n e 

tos etn cinta y ticket se vend e p o r a * 
pesetas. Dirección:. L i s t a d e Cas***» 
Madrid. Cédula num. 41.50o- _ 

SE TRASPASA 
en muv buenas condiciones, por 
áerlo atender su- dueño, -un ¿ " ^ ¿ ¿ e -
merendero oueriene unido otro T a r e í 

cimiento. Darán razón ca^le ce 
de Castra rúrn. 3, al lado oe la 
ción de Hacienda. 

- i r- . i . . . .-

http://23.de
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EL DEFENSOR DE G&áffAOi 

El conflicto azucarero 
Madrid 9. 

Los aragoneses 
Lea representantes en Cortes de 

7ara/roza han celebrado una impor-
í l n t e reunión, á la que han asistido 
los comisionados zaragozanos que han 
Uceado á Madrid. 

por unanimidad y en medio de un 
*ran entusiásmense significó el propo
nte de llegar basta donde sea preciso. 

A continuación se adoptaron los si
guientes acuerdos: 

Citar para esta tarde en el Congreso 
¿ IOB senadores y diputados de todo 
Aragón, para ponerse de acuerdo res
pecto á la marcha del asunto. 

Visitar al presidente del Consejo y 
al ministro de Hacienda, para expo
nerles los grandes perjuicios que oca-
lionará á la región aragonesa el, pro
yecto azucarero. 

Caso de que el Gobierno mantenga 
" este proyecte, visitar á los jefes de 
todas las minorías para pedirles que 
hagan una campaña de obstrucción en 
el Parlamento. 

Gestionar de los diputados y sena
dores qne formen un grupo parlamen
tario con el exclusivo objeto de hacer 
imposible la aprobación del proyecto. 

Para en caso de que éste sea apro-
.bado, acordaron pedir al Bey una 
audiencia á fin de exponerle todo lo 
'ocurrido, y que todos los diputados y 
senadores por Zaragoza renuncien sus 
actas y todos los labradores aragone
ses se den de baja en el cultivo, por 
estimar que el proyecto es la ruina de 
la Agricultura. 

Los reunidos se mostraron dispues
tos á llevar á la práctica, sin vaciía-
cj.Qc.38 de ningún género, los. anterio-
xes,j»euerdos. 

En cumplimiento del primero de 
ellos se citó inmediatamente á todos 
Jos parlamentarios de Aragón. 

Sin pérdida de tiempo se comunicó 
extensamente por telégrafo á Zarago
za el resultado de la reunión. 

A la tarde se verificó, también en 
el Congreso, la reunión convenida en 
la de que antes doy cuenta. 

Los. congregados pasaron a l despa
cho de ministros, donde tuvieron una 

^.entrevista con el señor Canalejas. 
A nombre de los comisionados ha

blaron los señores Castellano, Romeo 
y García Albornoz (don José) . 

Todos ellos alegaron razones fun
damentales, poniendo de relieve, que 
el impuesto que se pretende estable
cer por el proyecto del ministro de 
Haeienda, sería la ruina, tanto de la 
agricultura, como de la fabricación. 

Él presidente del Consejo escuchó 
atentamente las razones de los comi
sionados, exponiendo después las qne 
tiene el Gobierno para mantener él 
impuesto. 

A vista de la solidez de los argu
mentos expuestos- por los comisiona-
dobles aconsejó que visitaran al se
ñor Cobián, pues muchas veces—dijo 
—los Gobiernos se ven obligados, á 
rectificar sus proyectos ante los movi
mientos de la opinión, como en.elpre
sente caso. , 

Esta declaración del señor Canale
jas se-considera como anuncio Tdel 
propósito.de retirar el proyecto, ó 'por 
lo menea modificarlo grandemente. 

> -.°.?!0.8"o*ápros granadinos . 
L o s comisionados de los cultivado

res de c a f i a ¿ e j a costa granadina, han 
telegrafiado ai alcalde de Zaragoza, á 
los presidentes de lá .Dipntac ión y Cá
maras dé Comercio y Agrícola, y- á 
otras entidades d é aquella-capital, pi
diéndoles que hagan saber á l o s agri-
eultores aragoneses, que todos los fa
bricantes de azúcar de España* incluso 
tóS-de^Aragón^' reconocieron bajo su 
fir?^.^® no es igual el preció .de la 
pnmera materia, cana-y lemolacna. 

Qne _cüé8fel3 t 37 pesetas más pro,-
aaeir cien-kilos de azúcar de cafiáq'ne 
de remolacha. .. :• 

Que los agricultores de remolacha" 
de la provincia de Granada,, eon un 
rendimiento -menor que í o s d e ¡Aragón ••' 
pero conocedores del problema de la 
cafia, han elevado nn mensaje al ¡Go-
merno pidiéndole que se establezca 
™a diferencia de tributación para í a 
casa, proporcionada á su menor ren-
oimiento. 

Además de esto exponen, que l a i 
rotaciones de cana se oaceu por seis 

•ouu pesetas por hectárea que ,el de 
remolacha. 

a ¿ % ^ n c < í n s - t a r i Q - Q c l a producción 
e azúcar de cana no ofrece peligro 

2 0 n e ^ e D í r P a r a e l " « r e a d o , pues ra-
á'̂ 'ft rinrt • m a ! i t a i t a n 8 0 producción 
ñ ü S t 0 a e > ^ 8 , y qne 70.000 fe.-. 

^ viven de la producción del azú-
ue caña 

i- i 

tre és ta y el planteamiento, apenas 
transcurrirán cuatro horas. 

Cuando el señor Canalejas estime 
llegado el momento planteará a l Bey 
la cuestión de confianza, fundándola 
en la legalización de la situación eco
nómica y en l a terminación de la pri
mera legislatura. 

Batificada la confianza, el señor Ca
nalejas presentará una nueva lista de 
ministros, quienes jurarán el cargo dos 
ó tres horas después. 

No se ha determinado el momento 
de plantear la crisis. 

Se señalan para ello tres fechas: 
antes del viaje del Bey á Melüla; al 
regreso ó después del santo del Bey 
el día 23 de Enero. 

L a famosa cuesta de Enero—ter
mina—no l a subirán algunos de los 
actuales ministros. 

E l debate e conómico 
Esta tarde se reunirá en.el Senado 

la minoría conservadora de dicha Cá
mara, para cambiar impresiones sobre 
el debate económico, y trazar la línea 
de conducta con respecto á los pro
yectos complementarios de Hacienda 
y al presupuestó de ingreábs. 

Se hacen eomentarios sobre esta' 
reunión por ser conocido el criterio dé 
la minoría de franca hostilidad á los 
proyectos de derechos reales y util i
dades. 

Unión republicana 
E n el rápido de mañana marcha á 

Santander, para celebrar allí un mee-
ting de Unión republicana, e l señor 
Sol y Ortega. 

L e acompañarán los señores Calix
to Eodriguez, Demófilo, Alba Castell, 
Dorado, Pino, Tato y Avimon. 

Despacho oon e l B e y 
Hoy han despachado con el Bey el 

presidente del Consejo y los ministros 
de Instrucción pública y Fomento. 

E l señor Canalejas enteró á don A l 
fonso de los temporales en provincias. 
.' También estuvieron en Palacio los 

ministros de Estado y Gobernación, 
llegándose á decir por esto qne se ce
lebraría el Consejo de ministros que ; 
se suspendió ayer á causa de la festi
vidad del día. 

C oblan y los conservadores 
E l jefe del Gobierno cree, que e l 

ministro de Hacienda llegará á un 
acuerdo con los conservadores en el 
proyecto modificando el impuesto de 
derechos reales, mediante una fórmu
la que concille todos los intereses. 

De este modo se facilitará la apro
bación del proyecto en la Alta Cá
mara. 

Quejas de nn gobernader 
E l gobernador de Barcelona ha es

crito al señor Canalejas quejándose 
de las censuras que se Je han dirigido 
ea el Congreso a l formularse cargos 
contra aquel Maoieipio. 

Haelva, en Sevilla; Lisboa, en Bada
joz; Oporto, en Salamanca, y Palma, 
en Barcelona. E l resto del servicio 
bien. 

E l Manzanares 
_La situación del Manzanares era la 

misma á la madrugada última. 
Se aleja el peligro de una nueva 

inundación. 
E n las márgenes prestan servicio 

fuerzas de la Guardia c iv i l , municipa
les y guardias de Orden público de á 
p íe y de á caballo. 

Es tá preparada una sección de l a 
Cruz Boja. . 

Traslado de los lavaderos 
E l ministro de la Gobernación, ha 

recorrido IOB márgenes del Manzana
res, examinando los destrozos que ha 
hecho la riada. 

Aunque no se cree que vuelva, con
tinúan las mismas precauciones. 

E l senor.Merino se propone estudiar 
el modo de trasladar los lavaderos que 
además de estar mal instalados, cons
tituyen un atentado a l ornato publico. 

Como ahora se hallan existe el pe
ligro constante de que las riadas pro
duzcan desgracias'. 

Los traslados s e ñ a r á n sin perjudi
car á las' numerosísimas familias po
bres qne se g< nan allí la vida. 

Noticias oficiales 
Las noticias oficiales ..que se reciben 

sobre el temporal, dicen que persiste 
con gran intensidad en el Norte, y es
pecialmente en las provincias de San
tander, Salamanca, León y Zamora, 
donde causa grandes daños. 

En Ceuta 
En toda la costa de Ceuta reina un 

furioso temporal. 
Las tripulaciones de los buques fon

deados en el puerto, no han podido ir 
á tierra. 

E l vapor italiano "Mauritania", se 
vio obligado á zarpar con rumbo á 
Lisboa, sin dercargar. 

E l francés "Arton" sufrió importan
tes averías. 

Otros barcos tuvieron qne suspen
der la descarga 

Desde Zaragoza 
Según comunican de Zaragoza per^ 

sisten las lluvias en Navarra, Bioja y 
Aragón. 

E l Ebro está crecidísimo, temiendo-
dose que ocurran desbordamientos. E n 
los pueblos ribereños se han adoptado 
grandes precauciones. 

v 

Uno de estos últimos resulto herido 
levemente en la cabeza. 

- L a policía evitó qne se generaliza
ra la lucha. 

Concesión de una cruz 
L a "Gaceta" publica- una .disposi

ción del ministerio de la.Guerra, con-; 
cediendo la Cruz Boja de tercera cía-: 
se al actual jefe superior de Policía, ' 
c o m ^ i ¿„ Tetado M ' y o - . señor Fer- 1 

nánuez Llauvt . 

La Escuela de Música 
E l Bey ha firmado una - disposición 

aceptando la dimisión que tenía pre
sentada, a l comisario regio de la Es
cuela de Música y Declamación don 
Tomás Bretón. 

A l mismo tiempo ha firmado el nom
bramiento del señor Fernández Arbós 
para ocupar aquel cargo. 

La mendicidad 
E l ministro de la Gobernación y el 

gobernador se ocupan., también del 
problema de la mendicidad. -

Los trabajos relativos á la materia, 
están muy adelantados. 

E s seguro un acuerdo con las com
pañías ferroviarias, para restituir 'á B U S 
respectivas provincí?* lój" pobres qne 
no hayan nacido en Madrid. 

Sé cuenta con medios para alber
gar por las noches á los pobres. 

E l lunes empezará l a inscripción dé ' 
los ciegos.: : . . . 

: Madrid 9 

Los jesuítas en Italia 
Comunican de Boma, que nn nume

roso grupo de jesuí tas , expulsados de 
Portugal, han .enviado á aquella capi
tal dos representantes, parabuscar lo-, 
cal en el qne establecer nna- residen-
cía. • >-. • .-. -I -•• j .; 

Tratan de comprar un soberbio pa
lacio en él barrio más aristocrático de 
Boma. 

Los propietarios del edificio piden 
por él dos millones de liras. 

L a prensa romana pide a l Gobier
no, que impida qne los jesuítas-portu
gueses vayan á aquella capital, donde 
hay ya trescientas comunidades. 

Muerte de un príncipe 
E l periódico de Boma " L a Tribu

na", pnblica nna noticia asegurando, 
qne el famoso archiduque austríaco, 
conocido por Juan Orth, murió el ano 
1908 en nn sanatorio, donde le hizo 
ingresar la familia imperial. 

M 1 

de los. 

E l jefe 
U n proyecto 

del 

Madrid 9 
Empieza l a huelga 

H a comenzado la huelga 
. obreros qne desde las bodegas" de los 
vapores elevan.el mineral á cnbicrta, 

'. \ donde lo recogen máquinas. 
Los obreros .empleados en éstas, 

han visitado al gobernador para pe-; 
dirle que los proteja. 

E l señor Pórtela le3 manifestó, que 
no puede, hacer nada en favor de 
ellos, hasta que se solucione la hnefga.J 

Huevo j efe 

• 

Madrid 9 

S e i a i s 
Cuando comienza la sesión, solo 

hay en los escaños siete senadores. 
Se entra directamente en e l orden 

del d ía , poniéndose á debate el-pre
supuesto del ministerio de Hacienda. 
, Sin discusión se aprueba l a t o t a ¿ 
dad y los dos primeros, artículos. ' 

E ! señor Guijarro, á nombre de los 
Se ha posesionado" Te la jefatura j f i a d o r e s , Presenta una enmien-

el Cuerpo de Seguridad, el coman- ^ A f ^ ? ^ ^ » 6 8 ffSk 
ministerio de la.farobernacióa, enteran- •.. ¿ e i a f a n t e r i a B € f i 0 ¿ g á e n z d e f aprobándose aquella ligeramentemo-
dosede un proyecto qce presentara j T e j a d a _ . í difleada.- ; 

mny pronto el señor Merino a las Cor-1 f E l Museo «oc ia l - f ~ Ea virtud de ella, se, disminuye á 

tes. j I ó , ••, - , v . . . . . . , í. 20 000 pesetas el sueldo del presiden-
Comisarios de Fomento " gjjg *P I ujtima de- \ % d e I T

l

r i b u n a l de Cuentas.-
^ M ^ m m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ E l señor García Molinas pide, por 

comisarios regios de Fomento. | I S ^ ^ S ^ í t É & M P M d e a t j a e . n m i e n d ^ n a m i l l Ó D d e 

Los 
los 

Granada 
reno 
- Córdpb 

^Vjat^don C a r ^ > > ; ' 
Almería, dos Bamón Laynez: 

Debate sobre Fer re r : " -/'••;vista suspendida [ g«stos de contribnciOHes y rentas pu-. 
- - Los señores Lerroux y Sorianó han -: -Se ha suspendido la vista señalada [ b " i e a ^ aprobándose sin diseasión vein-
confereciado sobre el debate qne se S para boy, de una éabsai instruida con , . - t e ?™culos . : ^ . . . m 

promoverá-reíatívo a l fusilamiento de j motivo dé los , sucesos de Jalio. , .. . j . 6 a -
Ferrer. "• í ^ a suspensión i a 

Conviniérón'-énqneSea clseñor_So-

"gan á la Cámara los procesos que se 
incoaron contra algunos testigos que 
figuraron en la causa de Ferrer. 

- Se entra en el oyden del día conti
nuando la discusión del 

l¡ Presupuesto de ingresos 
E l señor Espada reanuda su discur

so contra la totalidad. 
L e contesta él presidente de l a Co

misión señor Suárez Incláu. 
E l señor Bodes consume el segundo 

turno en contra. 
Sostiene qñe el presupuesto general 

es malo, y que los aumentos en diver
sos presupuestos parciales carecen de 
8U8tancia y eficacia democrática para 
los servicios. 

Censura el establecimiento de nna 
contribución directa sobre las rentas, 
y aboga por la necesidad de ampliar 
las cantidades destinadas á la ense
ñanza. . . 

Combate a l Cobierno, por no haber 
eumplido sus compromisos respecto á 
la supresión de los consumos y termi
na diciendo, qne considera que este 
Gobierno ha sido una. decepción en la 
cuestión económica. 

L e contesta el sefior Suárez Inclán, 
quien procura desvirtuar e l pesimismo 

-del señor Bodes, haciendo nna defen
sa detenida de los proyectos económi
cos de¿.Gobierno. . 

E l temporal reinante ha sido causa 
-¿¿tenue ayer y la. noche última, haya 
funcionado e l : .telégrafo con gran re
traso, estando largosJratos^interrumpi
do totalmente 
j Por estas circunstancias no hemos 
xéciíndo, á la hora de entrar en má. 
.qtuna ' el presente i-úaiero, una parte 
del servicio telegráfi-;o,"es£sndo incluí-
do en ella el final de ía sesión del 
Congreso. 

i r ó n i c a é e la R e g i ó n 
— — . — ~ — — . ^ 

Movimiento de emigrantes 
-A lmer í a 8.—Ayer za-pó de e3te 

puerto el vapor "Colambia"^ embar-
" "¡ emigran-

Hacienda. 
Se pone á debate e l presupuesto de 

una en

dose eVséfipr LWrónx para intervenir" 
¡ en el momento qne. juzgue oportuno. 
i j , : , l . f . . . . ai-'j - *i> V". Tr. i . O J . 

i^--L^ :Gbmisíón'-genera ;l de P-esupuesT-
! t o sde l ,Cocgr^b^Eiá -p rosegu ido "hoy. 
; . é l examen del artieniacU». de la l e ^ f -

r ¡. D e s p n é s d e una amplia deliberación-* 

motivo d é l o s sucesos de Jalio; 
obedecido 'il&'r™*0** * ^ r e t i r a , 

ausencia deudos Drocesa-los:' ^: j - - ; Se aprueba el proyecto de ley, re-
•riááó e l in ic iádprdé i débá ' íe r reservai¿-- l ' ¿Ésta-causa es ía ñít im . i de las- que ' f o ^ d o elimpuesto minero y se le 

' se instruyeron por la senada trágica. .. vauta la sesión. 
PA|í|fffl«fÍ ,.: i causa del mal tiempo..-: 

Intereses granadinos 
^ ^ ' r . y \ \ M a í n ^ O - - ; • } i -poco- dpópués.de la hora r e g í a m e * 

; ^ g a t í V f l : á % ^ B 3 párrOCÓ. . i t¿na-a*oiára abierfa la sesión el coü-
.• En el ipmedia^puebl) de V r c á l v a ^ de de Bomanones.. ' 

/ r o , murió: e r ' h i j o ^ n n í>eón albaaiL 5

 T ' v AprObada i é l acta el Beaor Saarez 
sobre el impuesto d e l timbre, se,sepa- \ e i C Q a i : t i e n e otros seis h jos y . se, en- I a c ; a n s e qneja del pésimo estado en 
rarpn sin llegar á un acuerdo. oaentra adémág ^n- la m.'.yor miseria. \ < l a e 8 8 e B c a en t ra l a estación dé Tos 

Los conservadores que forman Jpar- i 
te de la Comisión, ' manifestarom ;q'ue 

í- caentra aaemas -en-ia m-.yor misena. f H " - . ™ 
\ • E l afligido pavire-cxpu.o a rca ra l a . Andalccesde ; Granada. . 
I imposibi l idad-eñ-que; se Sallaba," de" : " . D ¿ t a l l a las malas condiciones higi. 

Compañía 
puer-
- solo 

objeto, de desembarcar -120 .-pasajeros 
emigrantes,- qué regresan á i a madre 

|^ patria. 
D e s g r a c i a en e l niar 

-Cádiz^9.— Estando en uso de licen
cia un maquinista y dos marioeros de. 
Sanidad_"de A'geciras, salieron dé 
aquel puerto por l a mañana en una 
barquilla,.para pescar, entre la bahía 
de Algeciras y Punta Carmen, y á las-

~ . |, pocas horas r í a ^barquilla se Tolcó.á 
*?l'vr. MS 

E l ' niaqninista;y-uno de los- marine-, 
ros se cogieron'al bote.-El ot ró ; mari 
neró, .llamado Joaqníñ Subirán Olme
do, de ; unos treinta y., cinco anos de 
edad y-hombré- robusto,, confiado - en 
sus fuerzas se echó á nadar hacia l a 
playa, pero estando ya cerca y dando 
veces á un carabinero, le faltaron las 

están dispuestos .á oyonerse á . t o d a {.pagarlos derechos ¿orrospondieñtes, 
modificación-que se pretcnciera- iotro- í ü e g á n d o 8 e el párroco á c nterrar el ea- \-
ducir en^-ei artienlado de la ley que n ó ] d ¿ y e r < . 
se ajustase á ios gastos aprobades".' "I 

Añadieron qué se opondrán por me-1 
dio de votos particulares en el salón £ 
de sesiones, llegando incluso ; é pedir \ 
votaciones nominales, y h ¡cer obstrúe-1 
ción en los casos que consideren jas- s 
tificados. .. 1 

nicas de sns lócales, dexpone que. care--
ce-de njuelles'adecuados' al tráfico y 
habla en fin de otra infinidad 'de* defi-

E l gobernador ha intervenido en e l ' „ i T „ 
asunto ' E l señor Montes Jovellar se adhie-

Notas de Ceuta ; r

c ^ , a p r o t e s í a d ^ l e i ! o r S a á r ? z lQ* 
H a llegado á Ceuta la compaaia que - . Preguntas y ruegos 

dirige Pepe y i c ó j E i 8 e Q O r Moles pregunta forqué^se 
„ Dará en I? plaza -afneana vanas ' h a n o m b r a d o alcalde de Barcebna a l 

- L a Comisión aprobó una enmienda | funciones y despuas marchará a Te- - marqués de Marianao: que ni siquiera 
del señor Giner de los Bios, supri-? tuan desde donde el año 1860, no s e - e s V e c i n ó de aquella capijal 

; , : fuerzas y desapareció bajo, las -olas. 

E l temporal 
' Cádiz 9.—Ha empezado á amainar 
el temporal desencadenado sobre esta 
población. E l viento derribó un poste 
de los colocados en las márgenes de 
la vía en el momento en qae iba á pa
sar e l tren; y ,eL maqoinista, que se 
dio. cuenta de lo . ocurrido pudo acor
tar-la velocidad deteniendo el tren 
antes de llegar al lagar del suceso y 
evitando de este modo una terrible 
catástrofe. 

Se han tranquilizado los ánimos por 
haber llegado al puerto todos los bar 
eos pesqueros cuya situación era des
conocida. 

Aooldente en una montería 
Córdoba 9 .—En la montería cele

brada recientemente en el coto deno
minado "Lugar Nuevo", el famoso ex 
matador de toros Bafael Guerra "Gne-
rrita", disparó con certera puntería en 
uno de los ojeos, hiriendo á una jaba
lina. E l animal, enfurecido por el do
lor, se abalanzo rápidamente sobre el 
maestro de la tauromaquia, y mal lo 
hubiera pasado éste, si no conservara 
aquellas maravillosas condiciones que 
le hicieron el Idolo de los públicos, 
pues tnvo que torear á la res, que
brándola á cuerpo limpio y logrando 
escapar así de aquel trance peb'groso. 

"Gnerrita" fué muy felicitado por 
todos. 

Emigrantes detenidos 
Málaga 9.—Han sido detenidos y 

puestos á disposición del gobernador 
civi l , 14 individuos, que sin la docu-
mentación^necesaria, intentaron emi
grar á Buenos Aires. 

Frases áe un méÉieo 
Desde hace sigles la ciencia ha reco

nocido que la sangre falta de hierro no 
puede bastar á alimentar la vida. Todas 
las personas que sufren de Anemia, Clo
rosis, Debilidad general, de digestiones 
lentas y penosas, que están atacadas de 
enfermedades de. los Bronquios, cuyo 
número el Hierro Bravais tanto ha dis
minuido; todos los niños delicados, to
das, las mujeres debilitadas, todas las 
personas endebles deben atribuir su su
frimiento y su salud disipada únicame* 
té a la falta de hierro en la sangre. Tras 
de una experiencia de más de 40 años, 
ratificada por las ilustraciones médicas, 
recomendamos con confianza el verdade
ro Hierro Bravais;-todos apreciarán ia 
eficaeia del mejor remedio conocido, con
firmando' cada" día de tratamiento una 
mejora sensible hasta la cura completa. 
—Dr. JRaoul.TJumelfy . . 

i i 1J 
¡L 

FÁBBICA DE 
GOfllDE Y. BHUDRÉS « a f i l í Ó S 

Precios corrientes en él dia de hoy: 
Harinas. *j , 

4'375 ptas. los 11 y l l 2 kgs. 
Cilindrada. 4'25 ".„ » ^ n » 

4'00 „ -„ :
 r, » 

De flor, á 
Cilindrad; 
Corriente 

Salvados. 
De primera, á 3'50 ptas. los 11 y l l 2 kgs. 
De-segunda 
De tercera. 
Echaduras. 

2'00 
l'¡ 
7'00 1*501 „ 

Dr. OLáRIÍ 0RTE6A 
Catedráticojíe Medicina :" 

Enfe rmedades d é g a r g a n 
ta, ná r i z -y . o í d o s . ' : 

Consulta de á o s á.cuatro 
G r a n - V í a d é - C o l o r í , 1 0 

Pídanse en todós'-ÍSs'bu'enosestableci
mientos de ultramarinos y coloniales los 
exquisitos chocolates marca 

Profesor de idiomas 
Se dan lecciones á domicilio de los 

idiomas FrancéB é Inglés. Método intui
tivo. Durante la clase el profesor no de
j a de hablar el idioma enseñado. Precios 
económicos. 

M . Calderón, Cuesta Gomérez, 26, 2.° 

E l Jurado oñeial de la Exposición 
inÍ7ersal de Bruselas ha concedido á 
•os C l i o c o i a í e s d e E n r i q u e 
S á n c l i a z l a GTaa Medaila de Oro, 
ínica recompensa de esta clase que en 
.?. Sección EsDaüola se l ia otorgado á 
'a industria -chocolatera. 

Tengan presente los consumidores del 
buen café que en esta casa se tuesta dia
riamente por el sistema Bartt, único que 
por las condiciones de su aparato de 
seguridad, concentra y afina el aroma da 
un modo absoluto, sin que lo pierda aua 
transcurrido mucho- tiempo. 

Clases inmejorables da 4'50, 5 y 6 pe
setas el kilo.—Punto invariable. 

C a l i e E s c u d o d e l C a r m e n , 15. 

Bazar y Barato Madrileño 
. . . P l a z a Bibarrambla, 5 

En k KSÍ que fué de D. Mgo KoUrio 
Habiendo traído do Madrid un buen 

cortador de sastrería, desdé esta fecha 
se confeccionan trajes á la medida, ga
rantizando el corte. Desde 25, 30, 50 y 
60 pesetas los más lujosos, incluyendo 
los géneros. También se hace ropa al 
clero y guardia civil, facilitándoles 90 
días de plazo para el pago. Hay un gran
dioso surtido en Camisas, Cuellos, Pu
ños, Género de punto, Pañnelós de seda, 
Corbatas y otros géneros que se venden 
á precios de fábrica. 

añía de Segnros reunidos 

miendo á los catedráticos de Institu- ¡ representan obras teatrales E l ministro d é la Gobernación. — 

P ' d e n Z J I Ü I E N D ^ qne únicamente 
- aaibobjerao la parte pronorcio-

n e 8 n ^ i
0 n n a d a t i v a , que les eo-

Í ^ Í S ^ á ^ ^ 1 1 d Í 8 " 
^ e r a nacional. 

la producción azu-

ífiSS; 
Madrid .9 

p r ó x i m a cr is is . 

ñ s f f S 6 ^ ' , ^ 8 1 5 1 1 1 1 1 6 1 1 3 0 "sobre la 

te los derechos de examen y ascensos t - E l comercio se propone elevar • p o r q n e además de tener casa puesta 
de quinquenios, sustituyéndolos por % una protesta al ministro de Fomento 
una escala graduada de ascensos des-1 contra él iogeniero de la Junta de ' 

tres i S a ^ . ^ sotó- 'aleanzará á 

U u n c i ó n - s e r á tan breve, que en -

de 3.000 hasta-10.000 pesetas. 

El temporal 
Madrid 9. -

En Madrid 
X.as comunicaciones t e l eg rá f i cas 

L a madrugada úitima comenzaron 
á fosciemar con gran dificultad las lí-1 
neas telegráficas. 

E n la pizarra de telégrafos se puso 
el siguiente anuncio: 

^Las lineas están retrasadas. Alme
ría esealór.a en Granada; Oviedo, Co-
rEfijr y Yigo, en Valladolid; Cádiz y 

obras del puerto r que dificulta la 
í carga d é buques. 4 

I Arroliado por el tren 
1 E n Irún, nn tren ha" arfolrado"á un 
I obrero, que marchaba por l a vía c n 
| la cabeza cubierta con un saco para 
3 resguardarse de la lluvia. 

E i obrero resultó con varias 

allí, es digno de serió por su persona
lidad. 

E l señor Ñongues se queja de que 
nose cumpla la. ley de sargentos. 

. Z E l ministro de la G n r r a le contes
ta, diciéndole qne sé la da cúmpli-

. miento. 

. E l señor Lerronx pide los telegra 
; mas que se cambiaron durante la se-

costi- í m a n a trágica en Barcelona, entre el 
c lias fracturadas. 

. E l estado del lesionado es grave. 

• y RepaWicanos y earlistas 
En el paseo "del Ebro, en Zaragoza, j E l conde de "Bómanones 

ha habido una colisión entre republi- \ estudiar esta petición. 

gobernador de aquella capital y el se-
' ñor L a Cierva.. ^ %\% 

También pide eártas qne escribió 

A l ruido de los disparos qne nnos 
^carabineros hicieron, aenoiió U Q a bar
quilla de la Tabacalera, al mando del 
patrón ¡Pablo Gutiérrez, y se dirigió, j 
donde estabael bote voleado, pudien-
dp:.cogera los dos náufragos, qne ya 
estaban casi exhaustos, y á los cuales \ 
condujo al muelle de A¡gec:ras, donde\ 
los^des.embareó. 

, /También llevó á remolque la bar-^ 
quilla zozobrada. 
.: É l infeliz Subirán no fué encon
trado. 

E l te léfono interurbano 
, ; Cádiz 9̂ — Ayer tuvo".lugar'la;inau
guración oficial del servicio de teléfo
nos entre Cádiz y Madrid. .. -y 
. L a estación de este; ciudad ba sido 
instalada'con el mayor lujo posible y 
con todos los detalles necesarios para 
el mejor servicio. 

A l acto de la ioaugaraeión asistie
ron las autoridades, representantes de' 
la prensa y numerosos invitados-parti
culares, que fueron obsequiados : c^n 
esplendidez por el jete de'censtrnc-

Premiados con 42 grandes recompen
sas industriales en las más importantes 
Exposiciones Internacionales; 

Cándido Sáenz López 
Pescadería, 9 y il~(ír'añ<¡dd-. 

í G0HSÜLTÍ MÉBiUft | 
f ( E n f e r m e d a d e s i n t e r n a s ) \ 

\ d e l D r . V e l á z q ü e z de Cast ro , | 
3* S a l v a d o r , c a t e d r á t i c o de T e - . 
% r a p é u t i c a por opos ic ión en l a ^ 
S F a c i l i t a d de M e d i c i n a . D e de* | 
- j ce a dos. • 

| l á o s A r a n d a s , 5 | 

ciones y representante de la compa
ñía D . Antonio Reverte. Se dirigieron 

• Ferrer y que no figuran en el proceso. A telefonemas" al Sr. Presidente de la 
promete 

canos y carlistas. E l señor Bodes solicita que se trai 1 cial de Zaragoza. 

Asociación de la Prensa, de Madrid y 
1 presidente de la. Diputación provin-

GRAN 0GA5 
• -Basta fin ¿e mes verdafierg 
realización de maefeki, se ña^ 
een grandes desoaentos, §8SÚE 
ía importancia de las compras. 
Galle Recogidas, nfim. 24 

/ T o n s u l f a e s p e c i a 
DE ENFERMEDADES DE Ll 

^ A S I Z , G A E G A 1 Í T A y OIDOS 
ñ e tres A cinco.—Oratis á los po 
bres, de u n a á dos. 

Medico del Cuerpo de Sanidad Militar. 
Buensucéso, nüin. 15. 

Capital social: 12.000.000 de peseta* 
efectivas,' completamente desembolsado. 

Agencias en todas-las provincias de 
España, Francia y Portugal. 

45 años de ezistenola 
Seguros sobre la la vida: Segusi'-í cen

tra incendios. 
Subdirectores en Granada 

Don Luis Morales, Plaza del Carmen, 
15, entresuelo; y D. Manuel Quiatau.-^ 
calle de San Antón, nüm^ 93. 

E l l i b r o de la-famosa eomc ü>- de 
m o r o s y c r i s t i anos que se t i tu l» 21 
Triunfo-del A v e K a r í a ó 

y que se pone en escena t r a - ü e i o -
ua lmente en los teatros de esta ' . -j» 
dad todos los a ñ o s é l .d ia 2 de S"-> 
ro, a n i v e r s a r i o de aque l h=eho his
t ó r i c o . 

Elegante ed ic ión , e s m e r a d » r o e n * 
te i m p r e s a e n excelente papel sa« 
tinado. 

Se vende al precio de fios p e s e t a » 
en l a AomÍ!iií-tt-a' ,i--'>ri n é E i . D.3-
F32?SOE. C 2 QB1Í ÍA&A, Roye- C a 
tó! icos, 8,*pral. 

Se r n m t e pp» .correo ce> t.fic«<1o 
-a qaren "to pi'da':-remitien<io al mis 
m o t ie inpo dos peseias y trolatft 
©ént?ra02. 

mi 
1'SStíiUm 

2 
2 
2 
2:i>3 
3 

Granada la bella . ..xv.;*- . 
Hombres del Norte ... .. ^ . ... . 
E l escultor de su alma. . . . 
Idéariuin español 
Cartas finlandesas . . . . . . 
Estás obras se veuden en ia Ae::i¡ni5U-.i« 

ción de EL DKUFNíiUR, y se Mn<¡tea p. < 
correo á quien las pida, enviando a! mísn- • 
tiempo el valor del pedido, nías oU céii 
mos nara franqueo y certificado.-

http://cj.Qc.38


Noticias diversas 
E l doctor Porpeta 

_ E n el tren correo de ayer, ha regresa
do á esta capital, el catedrático de la 
Facultad de Medicina é inspector pro
vincial de Sanidad, D . Florencio P o r 
peta. 

En varias Clínicas de la- especialidad 
ha.estudiado detenidamente la técnica 
de aplicación y los efectos del nuevo 
medicamento "el 606", del cual se ha 
provisto por intermedio del Dr. Bande-
lac. 

L ó p e z Torreas 
Con objeto de pasar unos días al lado 

de su familia, ayer llegó de.Madrid nues
tro distinguido, paisano el general jefe 
d é l a sección de infantería Sr. López To
rreas; en B U anión vino: el capitán del 
mismo arma, D. Alfonso Valero Barra
gán. — 

Nioolas S tar tü i 
Se encuentra en Granada nuestro dis

tinguido paisano D. Nicolás Martin, 
quien lleva largos años de residencia en 
la corte, donde cuenta -con generales 
simpatías. Dé ollas es prueba'el haber 
representado á sus eonvecinos en el 
Ayuntamiento, donde realizó una prove
chosa gestión. 

ij.) %\ 8r. Martín ha venido á Granada 
para asuntos comerciales. 

TJn telegrama 
El-Sindicato Agrícola, expidió ayer el 

siguiente telegrama: 
"Asociación dé Labradores.—Zaragor 

z3.-Socios este Sindicato Agrícola, pro
testan enérgicamoñte-proyecto -margen 
diferencial azucares caña.i Adhiriéndose 
4 .esa. Asopiaei<Jn para. defensa intereses 
remolacha amenazados de muerte. E l 
Presiden|e, Agustín Nogueras". . 

Noticias de Hacienda' 
Han sido señalados para hoy: 
Don Gabriel Pancorboj D . Ricardo 

. Puyol, D . Rafael-Falla, y Depositario 
pagador. « 1 y". . . -. 

•••«• •Oiroular • — » * ( . 
-El-delegado dé Haeienda ha publica

do-una circular amonestando á los Ayuñ-
•'• tamientosy juntas periciales que.no han 

cumplido eLserricio dé- repartimiento de 
la contribución'territorial-:para 191 l i : 

: Edif icios y solares ' Fi \ < 
.En la Administración de Hacienda se 

halla expuestb'aí púbHCÓ ;porocho días, 
pafa oír fe'cl'ama"ción'és,'el padrón adi 
cional de edificios y solares para 1911. 

Noticias -mineras 
Dori'Maximiliaho de los Ríos Martí

nez, ha solicitado la propiedad de 35 
pér :te'neueias de-cobre, con el titulo de 

i "Tigre", en término de Almuñécar; | 

Instrucción pública 
Derech a en me tá l i co 

Entre las modificaciones introducidas 
en el presupuesto de Instrucción públi-' 
c», que acaba de aprobarse en el Sena
do, figura la de aumentar el sueldo á IOB 
secretarios generales de Universidades, 
asignándoles como dé entrada cinco mil 
pesetas y derecho á siete quinquenios de 
quinientas pesetas. 
- Habla también"el propósito de aumen

tar los sueldos á todo el personal de las 
secretarías,-pcrmnriiabiendoba.-podido 
hacer para este ejercicio, seguramente 
el ministro. restablecerá las disposicio
nes recientemente 'derogadas y autori
zará el percibo de los derechos en me
tálico, cuya proporcional distribución 
aliviará en parte los mezquinos .BueldoB 
que estos funcionarios perciben. 

N o t i c i a s í w m m ú 
Guarda Jurado 

Ha sido nombrado guarda particular 
juradO;para el término de Hlora, Rogelio 
Camero Gutiérrez. 

. De P o l i c í a 
Por traslado A .^Barcelona ha : cesado 

,dé prestar servicio en Granada, él agen
te-D. Luis Dégórge. 

—Se Irá posesionado de su cargo, el 
agente D. Antonio Jiménez Abad. 

Nicolás López Jiménez, de Granada, de 
30 años de edad, del camjp.o, domiciliado 
en la calle de San Juan ;de Letrán nú
mero 15, por intentar agredir con una 
faca a l güardia.-Aníonio Cuesta. 

.—Los vigilantes de Policía, Manuel 
Barrientes y Manuel Martín, han i déte 
nido é ingresado en el Arresto á Fran
cisco García López (a) "Niño : de lós A l 
filares", natural y vecino de -Granada^ 
Bin "oficio, por escandalizar y blasfemar' 
en la-via públ icay ser'conocido" como 
ratero. 
• I . ^ - L O B guardias de Seguridad, Juan. 
Diez y Francisco Hernández, captura
ron ayer á José Garrido,^ de 29 años,-
aibañil, habitante en la'Calderería Nue-
vaj 29, él;cual se hallaba en completó" 
estado de embriaguez y escandalizando 
en el referido, barrio. 

^ a Q marchado á Almería los jóvenes 
don Plácido Langle Rubio y D. Guiller
mo Verdejo Acuña y el nbtarioíiD.-Juan 
de la ¡Cruz y Pereda.' 

—Qe la misma capital han venido don 
Juan Caeinello y D. José Martínez Cám-' 
pos. { | | | ¡ j¿ é l 

—Han salido- para Motril D. Rafael 
Estremera y D. Ramón Campos: V '.. 

Para Lanjarón: D. MáuuftlRueño, don 
Miguel Fernández, D. Antonio Melero y 
doña Francisca Rodríguez. 

Alboroto.— Caldas.— Agres ión .—Un 
o a o ó . - E a o á n G a l o . ." ' 

' E n la Acera del Casino promovió.ane. 
che un fuerte escándalo Antonio Gutié
rrez-Millán,-él cual fué detenido y'pues
to á la sombra. •-
s«p-Ayer:fué:cni , ado en- erbospital de 
San Juan de.Dios, íAntonio-Fernández, 
de cpntusion.es en la cara^ de una caída 
que dió;.en el.. Boquerón. : 

—También fué curado Miguel Fer-
nández, de "doce anos dé . edad, de la 
fractura del muslo izquierdo, • á conse
cuencia de calda de una caballería, en 
el-Tríunfo, quedando en dicho - estable
cimiento.' •-'-.-' 2 0 •' 

.— E n la Casa de Socorro recibieron 
asistencia;-. Emilio. Escobar-. González, 
natural de Córdoba, de 20, años, de edad, 
dé erosiones en el dedo medio derecho, 
que se causó trabajando en su oficio; 
Manuel Roldan Hidalgo; de Granada, de 
18 años, cerrajero, habitante e'á la Ca
rrera de Darró, núm.'53,- también'filó 
curado de erosiones^eniá cara/y Fran-
cisco-García-Bodríguez, de -16 años, 
vendedor, habitante en-la- placeta-del 
Lavadero, 5, de una herida contusa en 
la región superciliar derecha, que se 
ocasionó casualmente. 

—Ayer ingresó en el arresto y puesto 
á disposición del juez' dé instrucción, 

^-sHalfe l tóc tao -en - Gatá^dffasila Se
ñorita Mercedes" Pére»P^rOzíí>i:;0Í :. ' 

—En^icena, doña Antonia Rubio Ro
dríguez, viuda de Peláez.. .. Y ¡7, 
" - E n Sevilla," doña* Ana ÍT. 'de Villa-

En esto influye seguramente, í a eos-' 
tambre del público, de presenciar la re
presentación de obras que apenas si du
ran. íre3 cuartos de-hora, matizados por 
garrotines, matchichas y demás adornos 
dé^a'sicalípsis. 

-Como'de costumbre, asistió alastren©. 
un públicorinüieñso y en los palcos y 
butacas se. veianrbaBtaátes señoras. 

-Aunque el- conjunto de la representa
ción resultó esmerado hay que señalar 
un. triunfo-personal y completo para la 
Báiüó<C^ que hizo una- Miss Helyett, 
ingenua, sencilla y apasionada como ác--
triz¿y; prímorqsaj delicada y sentida, 
como- cantante.: 

.Miss Helyett es obra, apropósito. para 
que la'Bailíó, luzca ías. delicadezas de 
su voz y el huen gusto de su escuela; ' 

'Para ella fueron errprimér término los 
aplausos. ^ "̂  -

Carmene! ta-'-Gúafddólf cantó bien- í \ ú 
señora- Colina caracterizó admirable
mente su papel de suegra regañona y-
Mauri,4nzó-el Pastor protestante, como 
un/buenactbr.qae es*' 

Los dem'ás>trabajaroñ:coh rinteres. 
„ ¿El maestro GuarddÓD y . l a .Horquesta, 
interpretaron Ja partitura con precisión 
v |usteza5-T; JfiséB, Muñoz Jtuie., 

nn Oito 
- -ffeñálanilentos para 'noy 

. Salo'de to; ChM.—Juzgado'dé,Malaga 
•(M8Éeéa5r-^oñ:-;Ltii8tfKfeéWó.'Herróró 
con D. Manuel Alvarez Net^ "aobré-nulrs 
dad de. un xontrato hoy incidente de 
falta de personalidad,—Abogados, seño.-, 
res, Camacho y Jiménez López; procura 

tros'se le han conceaido treinta días de 
prórroga, para que preste l a faanza, al 
fegistrado? electo de Archidona, don 
Wenceslao Garda Gómez. 

• l íLloót toía 
Le t a n sido •ooncedidoB treinta días, 

de licencia al juez de instrucción,de Or-
cera, D. José Avila Aparicio. 

Según"'aijirnos--hace algunos días, el 
representante de la Empresa 1 dél-teléfo' -' 
na.interuib-mophab"ía.coriti-atáao en Moü 
tril.nna-casa para- l a . instalación de.lao 
correspondiente, estación, en la . .calle de 
Seijas Lozano. . . .. • r • . 
0"De*bido ^"manifestaciones hechas^al 

des Cabrera Flor.-
—En Andüjar, D. Eduardo Pérez Can', 

tero. :, :¡--.-; i -.-L,-SJ -

OEírrDB Cádiz, doña Adela^Galán y A l -
calá, ;y DííiSebastián Gutiérrez.,.Suárez. 

— E n Málaga, D. Joaquín Fernández 
Jiménez y D. Eduardo Fernández Her
nández. 

Crónica | espiBctácttlps 

Miss Helyétí 
Refundida en un acto por el maestro 

de las parodias, el fácil poeta Salrador 
María-Gránesjaé-representó anoche' én 
el f e'Stro Cervantes, la"- opereta de Andan, 
que ha años es conocida del público. 
QQ Dado lo -.extenso - del argumenta:, la 
obra del refundidor. ha..sido.- penosa, y 
aunque-está bien yerificada, se -resiente 
eñ gjiñ.éraljde.pesadez. 

prime 
ra.—Juzgado de Guadix.—Contra Mar-, 
celo'Tudela Jiménez, por disparo y lé-" 
aiones.^T-Abogado, Sr. Acostá;. procura-
dorjíSr. Romero;- Beeretario, Sr. Val-
verde. , 

Juzgado de Iznalloz.—Contra Pedro 
Fernández y otro, por disparo.r-1 Aboga- -
dos, Sres. Moraleda y ' G . López;.procu
radores, Sr'es. Ahdráde'y Romero; se
cretario, Sr. Valverde.. : 

{^Juzgado de Guadix.—^3o¿tra Antonio 
Martines! : y otro, ̂ 'por lesiones.—Aboga-. 
áoySr. Juristo;' •procuradorj Sr . ' Cano;' 
Beeretario,. Sr.--Valverde. ' 

Sección ségnnda.r^Juzgado de Mon-
tefrío.—Contra -Miguel Jiménez -.Avila,, 
por huito.- Abogado, Sr. Jiménez Ló-
pez'-_procurador,: SLÍIol ina; secretario,-
eeñor Alonso. 

P r r ó r o g a s 
Se l e ha prorrogadopor un mes la li-•• 

cénela que venía disfrutando al juez de 
primera instancia de San'f afé, D. Manuel 
Héredia;Trevilla. ' 

—Porcia Dirección general de Regia-

do del montaje é instalación de las líneas 
telefónicas en esta "comarca;publicamos, 
¿emi lnmar ióña lgnnoasd^ in 
teresantea ;que sobre el particular, inser---
ta tdicho rcolega en-sa. número -..llegado 1 
ayerA-Grahada. -« , . n ¿ : - 1 

Actualmente está , terminándose- de 
efectuar lá ; colocación dé. postes "de la 
linea Granada-Jíotri),' que" saliendo de 
esta capital,'desvíase por Churriana, si-
gúiéndó de8pHé8>'désdé1.eB DláhOT'ffé; Ar - " 
milla':háíta;Mórri),la dirección dé laca» : 
rretera. - • va vSí3í t3Í f " ; 

Tei%Üiaa^qné%a l a colocación de¿ 
'is'Siid'át'és,:SQ-procederá''á éfecfñar la dé 
80Stenes:y palómetas-'étíí'aqueMá'pohla;, 
ción;; y- concluido: restar,' se'asomenzará 
idéntico trabajo «ntre? GranadaiyjSna; 
dix,'al-mismo ¡tiempo que;/-entre, Jaén y 
Granada, línea esta, ultima gne, pone en 
comunicación á" la capital con el resto 
de EspañaJSKíS-á 
- Prqcederáse después alrténdido. de los 

hilos desde Jaén hasta aquí, y . después 
desde Granada á Guadix. _ ' 

' Estos trabajos sé cree' podrán durar 
hasta mediados ó fines'delpr'óximb Fe-
brere, teniéndose el propositó 'dé-que:: 
laí'ün'eváB-'" estaciones' puedan1 'comenzar 
á fnneionar en'el meé-dé-Marzo; 

E l servicioj-por lo^jué Be refiere áMo-
tr i l , será' completo,, pero no permanente, 
en tanto que el Estado np.ordene La. per
manencia del .telegráfico, y- laa comunií 
cacionea* consistirán, en telefonemas y 
conferencias. - \ 

P a r a l é » primeros regirán los mismos 
precios que elEstado tiene asignados á 
los telegramas. 
• É l precio dé los telefonemas-avisos, 
para conferencias, será de 25 y 50 cea; 
timos-respéctivámente, segú'a sean den
tro -ó fuera de-la próvinciái r ¡ v -
í'lPára'laB Conferencias regirán las' si
guientes tarifas-.' conferencia ordinaria 
de trea minutos, por una sola vez ,ádisr 
tancia qué no exceda de 50 kilómetros, 

50 céntimos de peseta; hasta 100 kiló
metros, 75 céntimos; hasta 200,1*25 pe
setas. Pasando de esta distancia, por ca
da 100 küómetro's.o fracción se abonará 
además 50 ¿éátimos. 

E l abono anual para la celebración de 
estás conferencias ordinarias de tres mi
nutos costará para-las distancias de has-' 
ÜTóO, 100, 200, 3G0¿400 y 500. kilóme-
tros, respectivamente-165,"24G, 39.0,540, 
690 y ;840 pesetas., Si la distancia exce-
dioso de 500 kilómetros, por cada ,100-' 
más ó. fracción, se abóiiáráuloOpesetas. 

Para ' lá prensa regirá una tarifa mu- -' 
. cho. más, económico' ó convenio especial: 
para conferencias, de quince minutos. 

' E s muy posible- qué una vez en fan -
Cibñámiento-las ; ¡estaciones de' que 1 nos 
venimos ocupando 8̂e proceda al tendido 

.neunáuevó.hüo, 'de;Motril áMálaga,en 
cuyo easo se inatalarian estaciones in
termedias, como Almuñécar y Salobre-

.ña,' por ejemplo. 

e ía 

ABiste la Excma. Diputación provino- 1 
-Srovencs.^-A la Purisimí ffi^ 

en la iglesia del Refugio, á l a 8 c¡n C n

1 l C l 6 n >""-
dia de la tarde, y predica el Dr T> T " 
Velázquez Granados,cura de San Üát'r 0 s 4 

—En el convento de Ntra Sra H ,0' 
Angolés, á la oraci6n. ° e '̂08 

- E n San Justo, á las seis de u 
- E n la Concepción, á las cuatrr ' 

día de la tarde, siendo orador el E p S6* % 
ibón López Frntos escolapio. '**aa« 

V i s i t a de fá Corto de ülarí» 
traSouoraíle la Antiguaren Ja Cátedra?5* " 

:Í-::_ -; •')-

Tnmui(.ij...'_» t j 

Granada 8'tie:ñ'ieíeMWéráe 'tm 
'• TrfgO:¿iiSbbrante 'ánteriórV ^ " . f i é L 

íes- métricos.—Entrada, 90.-1:'•TotJt 
^enci», -7.79.—Se vendieron 79 « a L S * 
al precio de 27,84 á 29,5-1 peseW-TfiS' 8 ' 
ron, 700 quintales.-r ™ 8 e " s ' - » o ¿ r » . 

Cebada dé 22,72'á' péfeetsa n' n; n f , 
Habas.de-21^69 á 22,6á id^m Id -
Ma(zrde 20,00 á/^0,21 ídem id. 
E l " preció del trigo osciló aver *„i 

12,50 á 13,00 pesetBB'los 44 kilos 

: TT7"" 
Santo del. día.—Nuestra Señora de Lo 

reto. Santa Eulalia dé Méridá y San Mel-
•chiadies.n? kiimat S Í s í n m ( ¡ ' - r -
1 íiJafiíloo de Ja»40 ñ o r a s . - E n laigle-
.sUde.laCoiicepcjóc* . 
: Sé" manifiesta á las ocho déla manar 
se •b'ijulíaa'la's' cine^'aWatafdé:; J 3 f l j ? 
i ^ l k l e o p & í p e t u o i - ^ n l á e a p i l l a B e a l 
y en;JJtr*.- Sra-^e-Jas ^ n g u s ü a s ^ . ¿ s - r 

Jubileo permanente.—En las iglesias 
de las Esclavas del Sagrado'Carazón de 
Jeffús;'''' -"•' rajusíftoo u05?d So 
•:aosario.—En la Catedral; Sáñ-Matías. 

SaB.Jpsé, San AndiéS; y/San.Bdefonso, por 
la mañanaVen ,1a cspüla'de .la. placeta de 

los-LOTJÓS 'y demás" iglesias, áÍa yoración. -
Misas de hora fija.—En la-Gaíédral á 

las 8ietft,aietsi y^nejtíary c*ho y media y á 
las.nueve.—En la Capilla Real, San.Andrés 
San Ildefonso y San-Joyé a las ocho y me
dia.—En-Sán Antón, HósjBitáTíéósj-Sapado 
Corazón de ,iJesúsjy en- San Juan de Dios, 
de seis á once.—"En las Angustias^y J n " 
Magdalena, de seis á.diez. '[ ' : -
'" SZisa oantada.—En i a Capilla Real y 
enia Catedral, á íás nueve dé la mañana. 

En las demás-iglesias parroquiales á las 
horas de .costumbre... 

J a l a a s d é l a V i r g e n . - E n la Catedral 
á lasocfiSi'eri'-el-Séininario alas siete, eá 
Santal Escolástica-- á^las ocho :y. media; en 
Nuestra Señora de las Angustias, San líder 
fbnsb y Santa María Magdalena, á" las ocho 
y media.'-
- -His'a'de dooé.—EnNúestra Señora de 
las-Angustias, San Justo, Santa María Mag
dalena, Sagrario, Santa Escolástica,-San 
Andrés, San Juan dé Dios y en la Concep
ción. 

Salve á lá Virgen.—En-el Seminario, 
Santa rEseolástica, Ja Concepción, San Jus¿-
to y Pastor, Ntra. Srá. de las Angustias, 
San Ildefonso, la Magdalena y la Catedral. 

Panuicn.—A lá Purísima Concepción, 
en.su conveito, á las doce do iá mañana y 
predica- el R. P. Pascual Palaoj escolapio. 

Ayer se caxnizaron-e-roses mayorea-r-
sso de 1.318 fe los. a* 1 « A A - o 7 ^ o r e 8 ' c 

-:m»raíDriíe.,Í8rl 

Máxima á la sombra,' 1142 CT'ádoH. 
Idem láein al soípi&i; \ 
Mínima cubierto, 4^. - . 
Idemdescpbierto-S'ífc, 

Servicie da la plaza para &6j 
! Parada Córdoba.—Jefe dé'diá' T) T ™ T 
Moreno.Olmédo, comandan^ > S Stogí? 
-Imaginaria, D. Arturo Fernandez 
^JPnÁ dopVitoria.—Hospital '.y: nxoSmvl' 
n e v D Luís Bello ¿ 2 £ 
de-Córdoba. ̂ -De 'Orden de 0 . e l i i t W 

•s, to mayor-deplaza,- José Feniándell' 

••".•' BeReflcengla j Smlási 
658 c o ^ ^ d e C a r Í d 6 d r ^ 

Aníéáñ'óché pernoctaron40 íni 
en el Asilo nocturno. — 

f 
1 _ 

A las 7 y media, La cortei de Faraón, 
A 'as 8 y media, Mis Belyett. ^ . 
A las 9 y media, E l fin del mundo. -
A las 10 y media, Elquó paga descansa, 

' 1 '"Ctaeínalógraío Lux Edea, 
Preferencia 50 ct¿. Entrada generaí 20. 

M B A D EDITORIAL BB E M 

Qücíias: Es¿oz y MUa, núa. 1, pnl. ; 

m m m m m m 
C A F E S P U E R T O : R I G O : CAJITA.PRECINTADA D E 100 GRAMOS, A P E S E T A S O'SO L A CAJITA 

ti* 

Vi 

VAPORES CORREOS ESPÁSOLES 
Pí¿llos Izquierdo y Gomp.a 

En los principales ultramarinos y 
mantequerías. •-. ' on 

woa S E R V I G I O aUIJíQBNAÍ-

Para Canarias, "San Juan de Puerto Rica, Ponca, Santiago '•' da15üb2, Habana, Matanzas j Hesr-Orjsans. 
%*l<irá .dé Cádiz él día 23 de Biciembrej el vapor ' 

8CÍ EvÍKK 

. IB- . . 

" ¿ -

Hi .-Capitán,-Sf:JéSIJB.INO;.. 
Afimite pasajeros de-i.',-2.^-y-3Aelase y.eargaipani -los referidos puer? 

con sin trasbordo, y carga con trasbordo para Sagua la Grande, Caiblerien, 
ÜoeVitas, Fmerto Padre, Gibara,Bañes,Nípe, Baracoay Gnaniánamo."vt.,<i 

Informarán sus ánnadores, PINILLOS IZQUIERDO y COSíPANIA, Plaza 
16 Sau Agustín,, húmí 2, Cádiz.—Para más informes,' dirija^se á D . Diego 
T-jiado Zamora, San Jacinto, 14,1/ izquierda, en Granada." .' 

'B:&. GaggenauXAlemaniá} . Especiandades.-^Omnibns..Camiones. 
: M o t o r e s industriales y para canoas. Coches^ d'éHurlsnióV''- -

' S S I í Z . de'JHannheis^ (AlémaniA);—Losmejore&^enés^e-tmdsmeí 

t 

•BBSfSSI 
P O B R E Z A hf éktf&KE';" 

¿l sa&i BfíLU4OS B Um c O S 
DE341:1 D A D G E N E R A L - ' 
•'--K£B«AS?£íélA- CONyALESCENCÍAS 

Curación raiftcat fv* -,'*0^b 

HONQUIALES 

Méceos distinguidos y los principaleB; periódices^profesloaaísg de-Madídás El'-Siglo'Méáico,\z 
Hevista de Medicina y Cirugía Prácticas,'El Genio Medie», El I)íaf4oMódkQ^afmaúéuÜco. El Jtír'ai*Q. 

fía' 

B R A C H O como el ultimo remedio de la Medicina moderna psra combatí? el; Asma, la Disnea y i<fs 
^iiata^scrónicóa, haciendo-cesar lafatiga-y producIeñdb^Mfl siiave'especieraeión, .. 

'-•̂"-31 - • • ¿"reoio: C I O T O pesetas/, frasco. ..-
Estia p r e p á r a e i ó r i S e 'QTJEBBA'OHO es l a ^ r | m é r a d a d a a conoce? en E s p a ñ a y l a 

- ü h i o a j ? e e o m e n d á d a r>or. l aSPrensa Médica^--' • 5 ~ , 
. D E P O S I T O C E N T R A L : F a r m a c i a de M e d i n a , S e r r a n o , 36, M A D R I D , 
A l " p o r m e n o r , en las p r inc ipa l e s F a r m a c i a s , de E s p a ñ a y ATiiérlca. 

SOGRTÉ GENERALE DE TRAÑSMfS MABI1TMES 
Servicié Ajo^s^pido-y^ecto/EIi: 12BE ;CA1>A;MES por éí-ptíerto 'd« 

aJ/1STERTA..pariL el transporie.de Pagejeios_con destino Olí Z '-'-' 
• - J A L B R A S I L Y B U E N O S A I R E S ( A m é r i c a d e l S u r ) 
•• Con joa magníficos y moderaos 'trásatlánticbs,-¿dé gran tonelaje, dos'hélip 

li cea y telegrafía sin hüos;.„POEKQSA„":Y A P A M P A " ^ « ^ . 

'áaldrá de'Á'bnVria íel tl2 de iSkéá^^dB^b / ' í ^admi&fá 'ps sa j e .«a Cá» 
«er^I de_ 1.^2.* y-2.^económica yen^S; '-elasé, -haciendo breva escala .en 

' i r 

lUJO-; 
. y lKvCOjnbdMades^OTeTeó^e modernos, Señen espacio
sos salones, aluninradff. «l^ctríco-y •el.trato és^ismejérabla. Para los de S* 

. e :¿sé, comida á la-española. - . ¡b 91 i. : ! ©r§l& emCiüiu^ ve 
- AVIS01 ENTORTANTE.—Para obtener plaza en estos -Vaporee Correos. 
hay que sbliéltáxla 'éon tiempo.—Los /pasajeros 'de 'Z? clase, ¿mapdarán'.con; 
bastante anticipación,-los documentos qne- ;prdena- la vigenté^Ley de Emi-

f*raeí5n; Los manifiestos de.. Pasaje sé cierran el- día 9, ó añtes'si'e¿tán'ci¡-' 
iertasüas plazas-asignadas á este puertoi.. > 

\ íJPará-más informes, sus Gonsignatafios: HIJO DÉ RICARDO GIMENEZ', 
S. en O,—Bulevar del Principé, 73 yJS^-AT.MERTA. \ ., . •. - ; . 

Casa: -s t : ei éáffiptt. M 3 
(_ S"§ ajqnila:.ana en,.e .̂eamiao á»lto. 

de_gaétoi Vega, junto á la casería 
-del Candado. Está muy bien .situa
da, pudiehdó llegar basta ena-en-ca*-
rruajeííLas llaves en la casería del 
Candados 

ALEONDIGA, 11 y 13.-GRANADA 

Primeras materias para atónos; 
Su l f a to d e a m o n i á é b ^ — M t r a t o de s o s a . — S n -

perfosfatos de todag g raduac iones .—Snper fes fa to 
t a e s é j s a l e » d é po ta sa . • 

S U C U B S A l i E S : 
E a M á l a g a : C a B c : ¿ e O j i á r t e l e s ^ a ó m e r o 2 3 . 
E a M o t r i l : I>; F r a a e i s c o G a r c í a C a z o r l a . 

I Li caregsiiiKgL-'i\issam:vmt lté. aa^.Aiyi i íR' .8:7 B-

^ í * 1 * > ¡ o -0-T->f-0-

tete, ^üjaeros y laiteosl 
Su Ja tienda del * Aguila"- plasa de" 

Píhárrambla, núm. 14, se vende el 
ni ej or jabdn bis iénico para afeitars e. 
Jhác Gasares'i^una^ Granada. 

Itoeisl^natural, gaseosa 

-Sábiéride ÁáS y á ^ ^ a ' d i c a d o 
uno. de los dos lotes en. qué' :s% 
dividieron laB^aláníedaS' dé la 
l a m b í a de Aldeire y Río de 
éruadix T se admitéá 'proposicio
nes para él restante hasta el día 
31 daleorrienro mes. -
. . ' P á r á informes y condiciones, 
Luis Bessiere8, ; calíe de Santia
go, 7, Gnádix. , 

.'Acabáñ"dé: llagar á esta capitáUbs 
legiñmés'trirfóñes de jGSjóna yicAli-
caube-y del muy-acreditado Manuel 
.Cremádeti-é hijos, con un gran sur
tido de. todas clases dé almendras; 
plñ'oñé's^aaicvHS y "Rellanas; ios neos 

r- pasteles de' GJon*, roscos de Vateni 
v. Wâ Strrros de San Felipe de ; Játiva-

I MoHnodelRey. 
Advirtiendo al público, qne 'tan? 

' cnos'se aprovechan de su nombre y 
' para conocimiento de todos,,el nni-
. -co Cremadés tiene su despacio, en el 
sitio de^costawbre. 

" "'Calle' ái l a Alndndiga. 
f' •íf!os2da"de'L'V'NAVE, cuarto".nú-' 

• mero'-1,-y3Aceró'del Casinor5.-r -...., 

«•«|n«<yU*í» $ranade¡ Blas Uariincfífi; 

Establecimiento de comestibleafinos 
y generes coloni»í<>s, recién instala 
ao ¿n la placeta dé la Trinidad, es 
Quina á la calle de la Sillería, num. 1 ' 

Selecto surtido en azúcares,-con
servas de todas clases, salchichón 
chorizos,-cafés especiales chocóla^ 
tes, arroces y-cuantos articules son 
propios de esta; clase de estableci
mientos.—Para embutidos hay toda, 
clasede especias molidas y en grano 
como igualmente en pimiento móllV 
do.especial,.-tpdo.puro y á precios, 
ventajosos. ... .. 

Vinos y licores y el riquísimo Je
rez, fabricado y embotellado expre
samente para esta casa,: denominado -
"JerézPaisán^ 

Las1 personas' de Jimén gusto deben 
" visitar E l i F A I S A N , én donde en

contrar -ín géneros de primera y un 
"servicio esmerado. 

Plaza de la Trinidad, e ?quina á la 
calle de la Sillería, L—Granada.p.. 

para ORAN 
Elma^ficoy-apor español ¿ - ^ :.f WTTâ  » »m: 

&Md&£&® " r a n los día-
1,11 v 21 de cada mes,--y de Orar 
para Almena los días 7,17 v 27 dt 
cada mes. 

Se despacha por sus Cohsíghatá-' 
nos en Almería, Hijo de Ricardo G¡; 
ménez, Sociedad en comandita, Ba-
tovard del Principé, 75. 

COSECHEEOS.DE YJHOS.BE VALDEPEHAS 
•-. . '—• de cosecha propia'.- 77-553 

' P R E C I O S . • p»« t« 
V a l d e p e ñ a s a ñ e j o , t into 

"16 l i t ros . . . . . 8 
V a l d e p e ñ a s ex t ra , t in to 

y b lanco , i d e m . • 
/ V a l d e p e ñ a s _.ajereza'do, 

i dem. , ¡ \ . ' . IB ' 
• V i n a g r é v í n i c o g a r a n t í - •;.. 

z a d ó i i d e m . . . . , 7 
I d e m i d . , i d . , l i t r o . . O T O 
A l c o h o l de sna tu ra l i z a 
ndo, l i t r o ' . . r. . . • «. 1 r;-

Agnaraieiite § Gasüa, Me y Constaiilmo. 
S e r v i c i ó A d o m i c i l i o . . .. , v . • ¿ 

Recogidas, mím. t\ 
" - - ; Te l e fono n ú m , 206. 

Sueva casada huéspedes 
..en la ealle del Milagro, núm, 2. Tie 

.-netoday las-habitaciones indepen': 
;dientei. Es muy.apropósitó para lo-

' viajancés, por su.p'roxímidad áPuer 
ta Real, sitio" él más céntrico de Grk 

. nada. Reúne todas las comodidades 
que requiere* los modernos adelan 
fbs. "Su dueño-, Vidal Valdeareca» 
Garnica, la ofrece al público 'en ge-
neraL 

Pídase en'todas las ezpendeduria». 
— MBPSSSBUTÁÍJfS BÑ BBAHABA — 

9 . J o s é Seres R o d r í g u e z . 
M E S O N E S 3 3 . 2 . a 

VÁRORES CORREOS ESPAROLES 
: : D E - • 

• • a--'-
emo y 

- '• * SERVICIO DADA VEWTE DÍAS, HJO Y RAPIDO, PARA 
€027 SSCAT.fl» ES L A S P A L M A S Y S A 5 T T C - 3 

SI nuevo vapor correo trasatlánticp español de 10.000 toneladas¿ 

- - - -'-..'. S ¿ J CtpitánjD,.L.Benitez. 
Saldrá del Pucrtu de Cádiz elidía 19 de Diciembre de-1910; Admito 

pasajeros do 1.5, 2.?,^8^vProférente y ;3.~ ordinaria, ^ o a r g a s l n 
:rasbcrdoi para los.referidos puntos. . , . <•'_. 

Ls carga debe estar ál costado del vapor el 18-. ' ' ." ' 
Informarán sus Armadores, PINILLOS IZQUIERDO Y COínTAKlA 

- - p ¡ a z ¿ de San Agus t ín , n ú m . 2 . — C A 3 I S »» BvlfiS! 
Para más informes dkijánse á D. Diego Toledo Zamora, San Jácm£b!,yl4 

¿^y.i¿^uiérda,«n Granadai: --.'•>•/. . '-.-' :-.-¡-oí> fii&i 

AGaiafle 
él acreditado Francisco "Monerris, 
con un gran surtido de los legítimos 
turrones [ de l Gíjopa^ y Alicante, de 
yema, nieve y coco: pasteles de Glov 
ria"y cascál dé Valencia; también 
vende' arroz' dé Játiva", Molino 'del. 
Rey; Francisco Monérris-; tiene sú^ 
despacho/tn ¡.el sitio de todos lós
anos. Plaza del Carmen, casa llama
da de Ajrrela. .;,t 

.. El.dueño.de,este.acreditado café"1 

y des pacho'de bebidas j ofrece.al pú-
-Dliéó én general,'vinos de Valdepe
ñas dé l a acreditada^ casa dé Cara-
vantes que viene espendiendoí legi : ' 
timos de Competa y.de la Cos'tá'¿; 

aguardientes- de tódás-clases, puros 
de vino procedentes de Murcia; ade
más'surtido de todas Jas "demás cla
ses de bebidas"quese puedan desear. 
No--olvidar, las señas? ̂ Miguel Molina 
Tabeada, ;en lo. alto. del. Gorugú, 
frente ajas obras del jiuevo.Insti-
tátó.'í 

i.'.--' VI 

— . - '' 

P I D A S E 

E N F A E M A . C I A S 

DBod-UEBfAS, HOlELcES ^ t a f e l e c t a ^ e r i t o |» ^ t ^ t í a s , 
. . . . eorca d e C o v a d o n g a y de los P i r inees . . « l i a 

AloHliia, Mee 
- -

ti mjo? i p i ii m í m u í — - — - - 1 . 

R I N T O N E S 

H Í G A D O , D I A B E T E S 

E S T Ó M A G O 

YEESTAURAÍIT3 
Tcmpoisda, de 15 de Junio á i n de Septiembre 

íñ r i v a l 

. A Wm. 
Daráñ^razjin: Lucena, l i . , 

Se I M K f i S S a & i 
estilo .moderno, ima antesala y una 
mesa dé'cómedor, calle de ííavarre-
te, aceitería^ darán razón. ' - . 

Conseguiréis pronta y . segura s 
ración con el 

Vino Antídiabótico 
421 ASOSES ÍEB0LL0. (EMiacsnílCO) 

liste vinote, prepara conlas mp-m 

jores Manzanillas que pfpdacen los 
viñedos de S¿ñlücar,y sin perderlas 
buenas condiciones qué lo hacen tan 
repombrado,. va eliminado de toda 
acidez, glucosa (azúcar) .constituyen--
'do un poderoso tónico y uñido al me
dicamento apropiadoj resulta nn ver
dadero específico contra la Diabetes,-" 
mereciendo por sus eficaces resálta
los- ser acogido por reputados mé
licos, como lo atestiguan sus certi-
icados."' — -
- -Be -venta en las Dríncibaies Far-

carTTé' Barramedá (Cádiz). 

Establee „ ..M.¿fiÍIBÍBntO ^ Z ^ ^ L ^ C ^ 
•~£tZ€C-U¡ida£^n-**mitetiU'laisa clases, y 
tffU IijífÍDiai de Puerto EisS, iettaáct ¿ts-

¿a te Vlrsen.i.—G^snasa 

-Grsnsds.—GTsn Uütr irSei&rísy Pa-

CAFE'SBBIU H E D I f t t " : 
de l dootof 'Jtorates*1" 

' Nada más iñof énsivóiñ más activo 
para los dolores de eabeza, jaqueca»! 
vahídos, epilepsia y pgg&&gflfá 
•^Lbsmales del estómago.'derhígíi-. 
d o y los de la infenciaengéaerei^ 
curan ^faliblemente. Buanas^^wg 
cas, á 3 f 5, pesetas caja^-Sé ngfo 
te por corréoá todas 9^^tÁÍJ¿Í 
' tacórrespondeheia,'Carretas,Z9f 

Madrid; Si . . . '-p P3&SZ' 
-En Granada, farmacia de,A.CfiHB: 

i P s¿n .T^rógimo. 13. ; £¿2 

•i 
\ 

U ' F B A N C E S A . ' Í T ¿ ^ ^ ^ 
Calzada á* lujo^,elej,aneia, *olidex.J¿f¡&«' 
tco'Komicos,—¡dcionisl 51 y &t _ • 
• L ' . J . 

LINEA ¿8 VAPORES 
«" • '.' • itsií fúj& i : ^Sem«io errqcto, sm escala^ 

pasapfóa y carga-entré -Báff?. 
AbaerJa y Mqlilla^ por o! vapar^-

<T I N T O R E> 
Salidas de Barcelona para Ate"»* 1" 

los dias 5,15 y 25 de cada «es. _ 
Salidas do Almería para Júaülla: ló

alas 8,18 y 28 de cada más;- . 
Salidas de Melüla para Oran: lo* 

días 9 de cada mes. * . ? 
Salidas dé Oran para Molüla: los 

días 10 de caaa mas 
Salidas de Melilla naxa Alaeria: M» 

días 1119 y 29 d'a esda mes. -
Salidas de Almería Dara Barcelona-

Ios días 12, 20 de cada mes. 
Consignatarios b». '•Jareeloaa: 

Bores Domenech, y-Cert Hermanos 
Paseo de Colón, 17, y ^ r c e d , ^ . 
- Consignatarios es Melüla: Señores 
David J . Melul, sucesores Mein, j 
Levy. _ 

Consignatarios en Almería: S t a 
res Bajo de Ricardo Giménea S.ea^-
Paseo del Príncíne, 73 y <5. . 

KOTA.—Este vanor tieneestaQie-
sida en'Alaería uña Agenciad*- ¿ 

emeaicíonsfl ñará hacer s : S ~ ; f _ 
B¿celona y á. MslfflaJss J B * 1 ? ^ 

que sareciban delmíenor, o.«-
T e O T R A - - L o s Jefes de las e^g 
sea "del "Sur quedan encargadí^^ 
traasinínr telegrañcamenre 
pgaataño ás este, v a s o t e a ^ ^ a » : 
para aufl'aa reserve pas-J*'*ríJ5k. 
tona y a Mslilía á los señores W 

http://que.no
http://cpntusion.es
http://en.su
http://transporie.de
http://cosecheeos.de
http://yjhos.be

